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Sessão ent 18 de Jnlbo. 
ORÇA:"!IE~TO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS. 

O SR. PARANIIOS (ministro ele estrangeiros):- Na res 
posta que devo ao nobre senador que acaba de fall:ir 
pedirei licença p:tra segui1' antf's o exemplo do nobre ex­
presid.!nlc do conselho (\o que o do illustrc opposicio­
nista ao gabinete de 12 de dezembro. 

S. Ex. começou por rnanit'csrar suas apprehcnsõcs de 
que o gabinelc actual sacrificasse a. dignidad~: e os inte­
resses do paiz :i exigencia dos governos estrangeiros. 
Quaes forão, po:·ém, os fundamentos de tão graves appre­
hensões manifestadas pelo nobre senador? As palavras do 
ministro dos negocias estrangeiros, escriptas em seu rela­
torio, a respeito do nossas relações com a }'rança. 

Disse o nobre senador que o gabinete a que S. Ex. 
presidiu tinha collocaclo noss3s questões pendentes com 
a Franca nns termos os mais claros e os mais positivos. 
A 1\ngti 1gem do minislerio actual, acc1·escenton S. Ex., 
não é a mesma que teve o ministerio transacto; este 
soube sustent:lr a digmdade do imper:o, aquelle se mos· 
tra dispflsto a SlCtí!lca-la. · 

Entretanlo, St!nhorcs, o que está no conhecimento d<l 
senado e dop1iz é que oprimeiroministerio a que tive a 
honra de pertenc.~1·, eomo ministro dos negocios cst' an­
geil'os, occupou·se mnilo ilrs'a questão c n:\o com menos 
zelo de nossos dh itos c de nosso dccúro do que o fez 
o meu illustr u to ant~ccssor. · 

O no!Jre pn·s:dente do co'nse!ho kt de ter visto nas pro· 
prins riot;~s do s•.~u collt:ga qu ~ el!e se referiu ~s que en 
dirigi :Í Jegnç~q franCt'Za <!Cerca do mcs:nO <.tSSUmpto, e 
transctevcu dclbs muitas ol•servações. 

t~ntende p lt'vcnlnl'll o noLre senador que a cptcstiío 
pendente entre o imp.·t·io e a França é mnito stmples, 
que n:io exige Sl)I'Ín::: cuidados para lcva.!a a uma sol11ção 
amiguvel, qnc conci:i~ os it1leress~'s de ambos os paiu:s, 
mantendo ~::: S•l•S reluç<ks ami3avtis no pé em que f0-
]il.lUf'ntc se nch~o '! ~b·s ent~o, se o governo imperid n1io 
tem que rJizet· {,França senão que suas pretenções não 
podem ser satis[t.:i;us, porqnc o gnllincle Je 4. tle mai J 

uponas julgou-se ltabili.u:tdo para fol'mular o seu Juizo 
dep-ds de anno e me· i J? Que o meu ill~tstralo antecessor 
tomou c_ss\l tempo para dar a sua prirnt:i a respns!a ú 
!Pgaç:'io ft anct~za vc-se e a sua corrcspondencia com 
cs~sa"[,•gaç:io. (Apoiados.) Não censuro c·ste facto da m•'U 
untcc .. ·ssor, aptmas o i woco pa• a mos li ar quanto é itl· 
justo o juit.o que contra nós se enunchu. O nobre se~ 
nutlor, ex-prc~i,lenle do conselho, disse ao senarlo: « A 
q11estrtocom a Ft·ançll é simples e o Sr. ex-n,inistro dos 
m•gocins ~strangeims a apl'osentou em toda a sua clare­
za." Entretanto, o gabinete a que S. Ex. presidiu careceu 
anno e md > pa'a dar uma resposta â proposra que cm 
lins d~ i85G'havia apt·esentarlo o governo f•ancez. 

No meu relato do eu não sustento nem admitto a in­
tel!isencia qnn o governo da França dà ao tr tla'lo de 8 
de janeiro de 1'8213: p·~lo C(ll1tl'ario pr(lnuncio-me contra 
csw wtelligencia1 n;as n11n podia rl'petir o que havia dito 
ante• iOI'menle c \'111 nota r, que o. nwu antecessor fez-me 
a hc·nra de c i: ar. 

A intcl!igencia que sustentava o governo francez, ou a 
sua legação ncs1a cór:e, era não só infundada, na opi~ 
ni~o do gr.verno imperial, mas até impraticavel, porque 
o tra1ado não regula as aaril.niiqõcs dos agentes consul~­
res das duas nações, c não poJe uma ficar á mercê. da 
outra; mas o governo francez pr.rsevetava na sua intelli­
gencia, e os seus consnles queriào der i v ar do tra1ado as 
suas attrilmiçõcs no t]Ue t"ca {Is heranças dos seus com..: 
patrbtas. E1~1 tars ci cumstancias, o que convinha era 
ti1·ar a questão dc'SSe terreno c procurar por mutuo 
accordo regular a materia em questão. E' isto precisa-· 
mente o que !em feito o governo imperial, não acei1ando 
a ir~telligencia que o govemo fraocez tem querido dar ao 
traia do vigente, mas conciliando os interesses de ambos 
os pilizcs. .. . · 

O Sn: Soui! FRANco:- São generalidades •. 
0 SR. PARAN!IOS:-Quererú Y. Ex.. dizer que o dis.; 

curso a que respondo tambem versou sol>rc generalidades'? 
0 Sn. SOUZA fRANCO :- Não ... 
O Sn. PARANnos :-Não estou discutindo a nossa 

questã'b com a Franr.a, estou rcsponJendo á censura de 
lr~qucza qu() nos fez ~ nobre sena1~o: pe!a província de 
Pemamuuco. S. Ex. d1sse que o mlmsteno actual cedeu. 
de alg11ma sorte á int~lli_genc:a do gov~rno fmncez, que 
:Jbandonou a hnse de d1reJto em que devw ass:entar nossas 
negociacões com a Franç3. Eu tenho procurado mostrar 
qu: a súa censura é infundada. 

O governo imp~rial, senhores, tem sustentado os prin­
cípios que S(·m,1re sustenton a re!'ptJito do ponto em 
quest~o com a França ; porém o governo imperial . taro­
bem entende que :1s qucstõ~s intemacionaC's, sempre qu~ 
sl'ja p'.lssivel, devem ser decididas amigavdmente, ou de 
commum accor,lo. · 

O.Sn. SouZA FRANco: -E promettem cada vez mais. 
O Sn. l'RESIDE:iTE: - Attenção! 
O Sn. PARANIIOS:- E' soLre esta base que o governo 

tem procuraJo entender-se com o de França. Sorpren­
deu·ml', poi•, 1·i~amcnta que o noLre fenador, tão versado 
nestes ncgocios, viesse dizer ao senado que o gabinete d~ 
12 de dezembrl) n:1o parece di5posto a defender os direi· 
los e ill tcresscs da nação com o vigor de que deu prova 
o gaLil}cle de 4, de maiJ. . 

O nobre sena lor tamLcm nos fez á grave cen~ura de 
pretendermos sacrificat· a constituiç~o do imperio. ~e~rl.; 
mP.nle esta p1·opo~ição do nobre senalor sorprendeu-me 
ainJa mai~ do que a primeir·a. · 

Não l1a uma só palavra no meu relaLOJiJ que possa in­
duzir a cri ti :a do nobre senador. O senado sabe, e sabe 
toJo o paiz, que o governo imperial tem por mais de uwa 
vez chamado a ·1lt<'nção da assembléa geral para a conve­
nicncia de fixat· a intdligcncia· dn arligo constitucional e 
rl'gular a sua exocUt1t1o nas difl'erentes hypetheses (\UC o 
mesmo arti~n abrange. Não se tra1a, portante, de alterar 
a i:ttelligencin do prcc<?ito constitur.ional, não se trata de 
fon:m· essa intolligcncia parn ' · ·· ·· 
um 

I 

.\ 



; I' 

... ' 

'· ~ :1 

" ' ~ 't 

A P PE NDICE. 

Esta questão não illterC55<l s.) ;\ Fnm0a, es!a qncslfi.o se 
ap1·cseuta lambem em nossas relaçt:JC's com outros paJZes. 
J<:Jia nilo interessa menos •v.•s brasileiros que rcsilem 
fóra do impelia. 

O que podia, o qu ~ de v ia Jazer o m.inis te1 i o ~c~ nal ~m 
assumpto tão N: ave? O mesmo que dJVCI'sos rrnrustenos 
Jizerão solicita~· uma dccis:'to dll assrmbléa geral que lir·· 
me a ,:crdadei'a intel~i.~cncia do priodpio conslitucional 
c rc-gule sua applica(~~o prati~a. · 

O nobre senaclor, t]uc .Ião severo e injusto se n~ostrou 
para com o ministcrio· actunl, tNminou seu d1scn· so 
refutando-se a si p:·oprio. S. Ex. n?s diss~ ~ue cm 
üUtro tempo havia pcnsa,Jo cm um wo.1:cto de le1 ;1cerea 
do art. fio § fo da conslilUição do impCJJo. Logo, o nol!rc 
senador reconhece a ncccssi Jade de alguma mcd1da 
lrgislátira. O nrgocio não é tão simplt·s que o nobre 
senador por Pernambuco julgne desncct•ssar·il) que o 
poder legisla!ivo dellc: se Ôccupe; o nrgoeio não é tão 
simples que algumas illustrações desta camara não 
di virjão do parecer do nobre senador por Pernambuco. 

Longe, portanto, de ter o miobtro acru,,J, em m~teria 
de tamanl1a gra\ Haue, sacrillcndo os seus devere~ ~ prc­
tenções cstrangci·n~, o ministeJio actual não tem futo s.e­
nl'!o manter a uigtd JallC do p:Jiz C suas boas relaç<:iCS 10· 

ternacionacs, co \'l a prudcncia c zelo que incumbe a todo 
o goterno; nfLo tomou a si solver questões que competem 
ú assembléa geral. · 

0 SR. D. l\L\NO EL dá um aparte. 
O SR. PARAN nos (diri[Jindo se ao Sr. D. llianoel) : -

A constituir.ão tem sitio cumprida, mDs, quando se trata 
J.c interpre1ar c regularisar a execução ~e um a. tigo 
constituciona,, a competcncia é da assemblea geral c não 
do croverno.· 

O nobre senado1·, ex- p1·esidenle do consllho de minis · 
tros, chamou a allenção dJ governo plr'a o qu~ acttwl· 
mente se passa no !tio da l'J ata entre a Confcdc1 ação 
Argentina c lluenos·Ayres. . . . 

l1erguotou S. Ex. se porventura o governo lll por,al 
tem previsto [IS enmtuahJa•lts que se po lcm dar para 
impedir a nayegação geral. . 

Informarei ao noi.Jre ·sena :lo r que o goyerno não podta 
deixar de ter em vista as eventualidades a qne S. Ex. se 
refere, mas não se dá actualmente, nem ha motivo parare­
ceiar que o governo de nuenos-Ayres, que csti de posse 
da ilha de Martim Garcia, impeça a navegação geral; ao 
contrario, as declaraçõ~s que esse governo it!z perante as 
suas camaras annuncião disposições as mais.libcraes para 
a navcgaç.áo c commercio de todas as ~andetra~. . 

O .. overno de Sua nlagcstade não pJde ser mclJ!ferente 
á 'iiolação do ptincipio de nentralidaie tla ilha de l\Iartim 
Garcia, c sobretudo não poder ia consentir·, por sua parte, 
que fosse oLstada a navegar~ão geral do r,10 da P1ata e 
de seus affiucntes, porque a libc:daJc dessa navc.g~ção 
Si!' acha estabelecida por tratados solcmncs, c conci!Ht os 
din·itos dos belli,;crantcs com os dirdtos c iiltcrcsses dos 
neutros. 

ORÇ1~1ENTO DOS NEGOCtOS EHRANGElHOS. 

O Sn. PARANHOS (ministro dos negocias estrangeiros): 
-O illustrado Sr. senador pela província da Bahia que 
acalJl de fallar começou suas observações pelo f•cto da 
evasão dos emigrados OJ'Íentaes que se uchavão na pro­
vincia araentina de Entre-nio~ c se passá1 ão para a de 
Bucoos-A)·rcs. O nobre senador vê nesse facto motivo 
para sérios receios pela paz c ordem legal do. Estn~lo 
Ol'icutal do Uruguay, c pergunta se o governo 1mpenal 
l\S~im o considera c se tem preparado para d~r f1s pessoas 
e pr~pric.da.dcs dos subditos Lrasileiros cxistc.nt~s na rc­
puLllca Jumtrophc a protecç~~ que lhes é de v Lia •. 

A evasão dos emigrarlos orwntacs de Eutrc·lltos para 
Rucnos-Ayr·c~ c o auxilio que, segundo puhlicaçües.of­
Jiciacs, rcceL~1 li~ do goYC.mo tlc llu.cn?s:A)'I cs são I ac­
tos que não polltfio ser \'!Stos com wddlaenr;a pelo go-

vemo imperial, aind:1 qu:indo o governo d..1 Confl'Jcração 
Argentina c o do Eslado Oricntul não houvessem cha~ 
mado pnra isso a nosEa allençi.'io. . 

Nilo é sem raziio que o nobrí! senador se receia de quo 
nns circurnstaneiil:3 :tctuaes do Ri:.r da i'rala corr;lo algum 
perigo a pn c a a utoridi1do do Estndo. Orient:d. O go­
verno impcr·i;d tc:n muito cm vista ílS O\'cnlua:Ll:idcs que 
prevê o nobre scn .dor, mas duvida crer que o govomo 
de 13ucnos-Ayres ~nxilic quulqucr tentativa re\'oluciona~ 
ria naquclle estado vizinho, que se tem doclararlo neutro 
na que~tão argentina. O goYerno de llucnos-~\yres co­
nhece as cstipub,ilGS que subsblem entre o impcrío c 
o Estado Orient:d, c estas estipulaç11cs ainda o anno 
passado lhe forúo reco·d~<l,IS. S~b<.', ]lOI'tanto, que SlléiS 

aggrcssões contr·a nquclle estado no;; o!Jriguiào a in:cr­
vir em apoio do governo o· icntal. 

O governo imperial julga-s habiliu,do com a !1)j'(:a nav:d 
que tem nas aguas de Rio da Prata e com as medidas de 
pr·• CJuçlio que to:nou na província de S. Pcclro do Rio­
Grande do Sul paru proteger os subd'ilos Lrasileiros, e, 
dado o cas•ts fced~l·is, sali,fuzcr o seu compr·omisso em de­
fesa da indcpendencia c integ' idade rlo E~tado OrieowJ. 

O nobre ~enad.)r nüo pret1 nderá de corto que, apenas 
se lc1ante qualquer receio de desordem ou in'lasão n9 
E&!ado Oricn 1al, o governo imperi:·l mova p3ra o Rio da 
Pl'ala c para a frooteir:.~ do nio Grande do Sul uma cs­
quarlra c um exercito. Setnclhar,tcs prncauções nos im­
porião frequentes c consideraveis sacriEcios c irião muito 
lllém d;1s obrig1ções contralrid..as. 

O nobre wnauor é partidario ela politica do ncu trai i­
dade. A neutraliJadc, com as limita:;ões que se achão 
estabelecidas nos tratados vigentes, é tambC~m a ro'itic:~ 
elo g '"c roo imperial; mas e lia dei~a: ia de sc1· estr;ctamcn· 
te observada, deixaria de ser salutar, so o gl)\·crao im· 
poria! por meras npprehensões se lan(:~sw no emprego 
de meios q•1e, além de dispcnrliosos, podem inspirar de~-
confianças, pôr cm duvida suas bo3s inteni;ões. . 

Qual é o estado de nossas rela(~ões com a Confcdernrüo 
Argentina? O nobre senador, nÍanifostando sua; npprc­
hensúes a este nspcito, fez-me a IJOura de enunc:ar 
a 'gumns palavras em minha defesa, que mui to lhe agra-. 
deço. Eu penso, como o nobre wnodor pela 13ahia, que os 
boatos d<.l que f~llou o lJOnrado membro repr('srntante 
pelo Rio-Grande do Norte não devem merccet' credito. 
Pelo menos todos convir·ilo cm que não é por noticias 
particulares c por boatos ou artrgns de jornaes .Gfue sé 
devem regular as relações de dous governos, e s1m pela 
sua correspondcncia e actos officiaes. Ora, as declarações 
do governo argentino t'!em s:do até .hoje amigareis, c 
por isso considt!ro as relações entre os dous paizes sobre 
o mesmo pé de amizade cm que dJntes se achavão. 

Os beatos de descontent:tmcnto da parle do governtl 
argentino nascê· ão, ao que parece, da de mera q11e tem 
havido na approvação do tratado delinitivo ass:gnado 
nesta côrte a 2 de janeiro do cor1ente onno. l\las cs>a 
demora pódc ter outra explicar;:ão muito n;.tural e plou­
sivcl. A Confcdcraçiw Argentina· acha-se em CJrcum­
!:'tancias cxtraordinarias, cmprchcnde uma guerra para 
tra~cr ú união a província de lJuenos-Ayrcs; o scu go­
vcmo, portanto, tem estad.o preoccup~do com esta grnve 
questão. Em tal conjunctura não admira que não pudesse 
immcdiatamenle tomar a restdu\ii.o que !!te compete, c 
delle se aguarda a ri speito do tratado dc!lnitivo de 2 de 
janeiro. lln, mtrctanto, um facto que me parece mnito 
significativo contra a veracidade dus boatvs a que se al­
ludc; o Sr. D. Luiz José de La Pena, que foi pleoipoten­
eiario por parte da Confcder<1cão Argcntinl na negocia­
ção do t:ala·lo de 2 ele janeiro, assumiu a di1·ec~ào elo 
ministcdo das relações exierior os tlo seu paiz pouco de~ 
pois de haver regr·ess<~do desta CÓJ'le. ~ão se póde de1xar 
do ver neste acto do chefe da Coufed~rat;ão Argentina a 
approvação implicita do p:·ocedimcnto do seu illustrcdo 
plonipotenciario. 

O nobre senador pela província do Rio-GranJe do No.rte 
cunsidera o tratado de 2 de janeiro deste armo como 11m 
tratacll) honroso paru o impcrio, como uma prora inequivo­
c<~ dalc.,ldJCic ria nossa politica para com o E·t;,do Oricnlal, 
como a sutis!';u,;ão tlo com.rromi~so çontn•llido cm 1828. 
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Pois bem ; se o trata.lo d\) 2 .dt! hnciro é assim :lpreciado 
pelo nobre senador represrnl';nle do Rio Grand-: do Norte, 
se 0 ... ovcmo imperi<ll, cd• brando esses ajustes, cumpriu 
um &>cr, p1·aticou um ac.to honroso, a nfio approvnção 
,]!'ssrs ajustes pelos outro~ .cstado3 contratantes em que 
puJe deslustrar a nMsa pollllCD? 

O tratado de 2 de jant'iro rncontra actualmente cm­
J.~nracos á ma approvac;ã.o no Estado Oriental. D:>qui se 
pre!cnr1e inl'eril' que n~o temos a legitima in!luenci;~ que 
devemos exercer no Estado 01·ient:ll. Estas aprecinções, 
senhores, são incxact:•S e muit.o prcjttdicão, a meu rcr, 
i.lS nossas reJ:,('.õcs com os rstodl>S vi;.:inl1os. Elbs f~zcm 
crer que no D1:asil se consitlera um re,·cz pnra o governo 
impc.rial, um dcscn rl. ~o para a mn politic~, qual.qucr CIP 
posir;ão q1·e se mand~~to na.s cam:~1·as dt:ssr.s p:mes co~· 
tra os actos rm q11e sc'j:Hnos mteress~dos, e ate o que dtz 
a malquerença de um ou outro ('scnptor. 

Pre!C'nde-se qnc o governo imperi~l não só obtenha a 
Lo:t inlt'!li~cncia e acc~rdo rlos go\·em~s vizinhos, m~.s 
até que cv1te nc<s•·s patzcs toJa a oppostç~o aos acto,;; de 
seus proprios go1•ernos. 

Qual(jucr q 1e sc·ja a sorte rlo frJt:~rlf). do 2 do janeiro, 
a su.;. r,ceitaç:io 1 OJ' nos'a par:c. s!gmfica o que IJem 
exprimiu· o nobre wnad•Jl' pelo RIO-Gt·anrlo dl!l Norte, 
esse ;;cto é a ultima prova da nos~a boa fé c da gcnc­
roúd .• de de nosso procedimento p:lfa corn o E~t..do Orien­
tal. Em todo o e aso é este um resultado mu: to impor­
ta·nte que ningucm poclt•râ disput~r-nos. 

O Sn. D. MA::-iOEL:- Nesta parte CJncordo. V. Ex. está 
supponllo que eu c~nsurei esse trabalho, quando, pelo 
contrario, o e:o~ici. 

O SR. PAnA:'IIIM:- O nobre senador pela provincia 
da Bahia referiu-se a uma notici.t de terem forças para~ 
guaps passauo para o territorio de Conicntes. Não com­
preheudi Lem se o nolll'e ~en .. d ,r viu nesse movimento 
de trop:~s ~lgum indicio de pi~ no hostil ao impcrio, ou se 
ai legou-o como prova de que o governo paraguayo sejulga 
com dirr i to a uma zona tle trrrcnos entre o rio Uruguay 
c o Parard1, na parte orie-ntal da província de Corrientcs. 

Nrto sei se o L c to é vertlauciro ... 
O Sn. FERRAZ:- Taml>em n:ío o afianço. 
O Sn. PAllANDOS:- .... ma~, ou essas tror:~s poss1sscm 

parJ. o tcrritorio inconl( starlo da província de Gorrienics, 
ou p1ra o que :'J!!i occupa ha JllllltO !cmpo o ~ovcrno pa­
raguayo, c1ú nenhuma destas hypotht ses wjo fundamento 
para npprehensõcs da nossa parte. 

0 SB. FERRAZ dá um a;)artc. 
O Sn. PAnA~IIOS: -H a muitos anno:; que o governo 

da republica do l':o·agu;.y está de posse do tcrrit••rio que 
lhe disputa a Conf,·dcraçáo Argentina, rles le o A:guapehy 
nté á c~nrlr:larin, ponto que fica sobre a margem csque1da 
do Paraná o fronteiro i.lo porto de ltapu3, na margem 
oppo>ta. A força de cuja passagem rc falia, ou é desti­
nada a auxiliar o governo argentino na sua guerra contra 
Ducnos-AJres, do que não tenho. co'?municação lgunu, 
ou tem por fim guarnecer o tc!TitoriO contestado. O go­
verno paragu3yo tem man:ido sempre ahí um dt:slaca~ 
monto mitJtar. 

Tmnbcm 10 tem falludo em um ajusre dt! Jimitc'S cmtre 
a Con~'edcJ'açüo Argr.ntinl e a Jcpu~lica do Parnguay. 
Esse ajuste hl muitos annos que se acha pendente., e 
nenhuma ol,jc·cc;ão úcvc ~erccer-nos se. o nccordo dos 
dons governos n 1da contem que nos seJn Jet..tivo. Pdo 
CC'ntrario, seria muito agrudJ.vel ao govcruo imrcrial que 
a rcpublic.a do Paraguay c n Confcdera<;áo Argentina 
afastassem ele entre si esse pomo de discordia. IIa, 
JlOrém, quem receio que o ajuste uc que fC trata involva 
algttm compromisso cuntr.! o impor,o. Semelhante r~­
ccio n1i.o p6de passar de meras conjecturas. O governo 
imporia! não crê nos boatos que n esse 1 espcito so tecm 
espalljado, porque deve confim· c ~inccJ·umcntc r:onlia na 
boa fé c na lealdade dos governos argentino c paraguayo, 
com os qu:ws se acha cm Loas relações de amizade. 

A .proposito dNses boatos de descontentamentos c do 
projectos hostis da pai te tlos nossos 'fizioho51 devo dizer 
CO!ll franqueza o que penso. 

Eu entendo que o governo imperial deve ser flel aos 
seus cumpromi;sos o cohercnte em sua política, não se 
deixando levar nem pela desconfiança nem r-elo temor. 

Não se Yc.ia sempre erro da nossa partf', ou má vontade 
da parte dos governo~ vizinhos, nas di!monstraçõcs da 
imprensa ou d~s camaras de>ses paizes. lia factos que 
não tecm outra causa ~enão as círcumstancias políticas 
em que se acbíio t'S' es puizes, circum~tanoias que teem 
muito de <•normacs. 

O governo imperial é .coherente em sua .politica, não se 
tlirígc senão pelos principias de ordem c pelos grandes in­
teresses nacio:1aes que lhe incumbe defender; a nos>a ·po~ 
lítica não está á mero~ de inter·esses de partiJo, ou de 
couvcniencins transito rias; é por isso qu", como já houve 
quem notasse na camara dos Srs. deputado~, o Brasil é 
hoje applauàido por quem hontcm o ccnsur~v:l, c vicc­
ver~a. 

Continuemos, porém, a trilhar com firmeza o terreno 
dos bons pc incípios c dos vcrd,,d, íros interesses intern:l­
ciooacs, que a pur(·za d<! nossns intenções e alcalà;;de de 
nossf.l pol,tica hão rJe St'r rcconhccid,;s, como nossas ''is­
tas desinlcressadas para com o Estado Oriental fidrão bem 
patentc·s pelo tr:1t~do delinítívo de 2 de janeiro. 
, Agradar <empre c a ~odos ~ impossível. O que importa 
c sal;cr se o go,·o 1 no 1m penal eumpre o~ seus empenhos, 
ou se qnal1pPr demonstração que contra elle app~reça é 
justn c !unda·'a Neste terreno da justiça, da veulade e 
da boa fé o governo imperiol nunra temerá a disc'tmão. 

Creio que o nobre scn;:dor pela Bahia labora cm al"um 
cquiYoco no que dis~e a respeito da exploração que pro­
jectámos fazer nos rios Uruguay e 1\naná, h~m coú1o 
no tslhmo destes dous rios. · · 

O gove1no argentino, sendo prevenido pela Jeg:tÇão im~ 
per· ai no Paraná a respeito dessa exploração, disse cru e 
ella devia scfadiada para a épocti da tiemarcação da frÔn­
tdra dos dous paizcs. Este trabalho era divrrso e io­
dcpen.Jcnte do oult'O; mas o governo imperial entendeu 
conveniente não insistir. 

Sem duvida o governo impErial, assim como o da Cot­
fedcração, teem o direito de explorar o rio Urllguay, e 
principalmente o Alto Uruguay, porque ahi, se uma das 
.ma~gens do rio J)ertcnce á soberania argrntína, a outra 
pertt·nce á soberania do Bra~il, c de certo ponto por diaote 
ambas as margens ~ão brasiltit'as. O governo imperiJI 
poder:a, pois, ter feito essa exploração, como consta re:l~l 
feito o governo de Corrientes, segundo as informações do 
nobre senador a quem me retiro. Ambos tinhão igual di­
rdto para isso. 

Mas a exploração que o go\'orno imperial desejava se 
fizesse não se Jimitaya ao rio, ia mais longe, comprehen­
dia a lingua de terra anlre os rios Uruguay e Paraná, isto 
é, coruprehcndia lei rcno at·g.mtino. Esta pa1·te da explo­
r~~ão que projestámos .é que não podia ser Jeyada a el:.. 
feito 1em. o assen timPnto à? governo argentino. Quanto 
ao seu ohjccto, eu o declaret no meu relatorio deste anno, 
tratava- se de rstudar o melhor meio de vencer o obsta­
cuJo dos arrecifes do rio Uruguay em frente it villa ou 
cid~de do Salto, tcrritorio orient~l. Foi a respeito dos 
trabalhos que tinhã.o de ser feitos em seu territorio quo 
o governo argent:no oppoz a objecção que notou, o nobre 
senador, objecção a que, como já dtssc, o meu antecessor 
julgou convcoil!nte ceder. · . 

O r.ccordo celebrado entre o governo imperial e a 
logJção oriental a rcsp!Llito dos eerti6cados de nacionali­
dade. teve Jogar durante o ministerio de 4 de n <1io. O 
nnbro senador pela llahia nüo ignora que de uma .e (;nitra 
palto occoni1i.o muitas rcclamaçues dessa · 'ospccie. A 
legação imperial cm Montcvidéo reclamava cm fav;or de 
sut~dttos brasileiros alistados para o sorYiço militar, e atb 
para o de policia da repul>licn, c os agentes da republica 
na pro\'iocia de S. Pedro do Rio-Grande do Sul qncixa­
v(\o-se igualmente elo que cidaJüos oricntaos erúo recru. 
tados para o serviço do nosso exercito. 

Nestas circumstuncias o governo imperial entendeu 
que era conveniente ccleLrar o <tccorJo que se achu esta­
lJC'lociJo por notns revenat's, tl:.lutlo todo o ,. , " n.l 
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nos, aos certificados uc nacionalidade que foss~m passa­
dos pelos respectivos consnles. 

tanto, áqudlas de suas proposiijõt•s que exij5o uma res· 
posta especial. 

,O noore senador pelo. Rio-.Gran?e do Norte pediu ex­
phcnções acerca da desmtclltgcncta cy11e pre~umc existir 
entre o imperio e a Cont'ederaç~o Argentina, e que, se­
gundo boatos que chegárão ao seu conhecimento, se 
deve allribuir a promcss.' s • que eu fizera c não farão 
cumpridas. 

Não duvido que dahi resultem inconvenientes c abusos; 
mas o princ!pw me parece :JCeitav'el, c alguma meJiJa 
<r a nccessaria adoptar para pó r termo ás reclamações que 
de eontinuo se levanta vão em ambos os paizcs. A medida 
lepousa na boa fé dos agentes de um c ou1ro governo; 
mas ha rrcurso para esles, entre ·os qu:~es a vcr<lat!e 
pude ser melhor ~prcciada c ~ecooheciJa. 

E' tambem da administração do meu aRtcccssor o accor­
do rel·ativo aos homens de eór, que são reclamados como 
livres pelos agentes consula•·cs da Republica Ol'iental. 
Este accordo póde dar Jogar a :1busos, c ~busos ainda 
mais graves ; mns o nobre senador sabe quantas recla­
macões havia pendentes <la pnrte do governo oriental, c 
al"Úmas muito fundadas a respeito de homl'lls de côr 
q~e erão arrebalados fio tcrrilorio da republica, lev~dos 
para a provinc:a de S. Pedro do Rio-Grande do Sul c 
ahi t.rat·Jdos como escrav0s. Pelo menos o meu illus­
traclo antecessor em .suas notas :Í. leg'lÇÚO Ol'Íl'ntal I'C­

conbcceu que esses factos erão numero~os, e, lcv~do 
l)Of suas convicções, celebrou o accortlo de que lallo)ll o 
i10urc senador, GSt<lbcleeidà tambcm por notasrever.;aes. 
Eu entendo que esta mediria não importa uma cxcepçi.io 
fundamental em nossas leis, c sim está de accordo com 
a:; garantias que ciJas olferec.cm {t lib~rdade indivídu:d. 
Admittc-se que os consulcs mtcn·c~hao em ta~s casos 
como protectores natos de seus conct,Jadãoq, e 1mpõe-se 
ás autoridades competentes o dever de procederem cm 
virtude dessas reclamações. E' expresso, porém, que 
0 devem fazer nos termos prc<criptos em nossas leis, c 
que, pMtanto, não basta a simples allcgação dos consules, 
c nccessario que estes provem o sm asserto. Se as P'O· 
vas niio forem convincentes, a autorídJde bràsileira ha de 
l'~spcitar o direito de propriedade de quem o tiver. 

O Sn. FERRAZ:- E~tamos de ilccordo. 
O Stt. PA"R.umos: -A prctenção do vicc-consul de Por­

tugal nn província ele S. Ped1 o do nio~Grande do _Sul, que 
rendo que as au:oridades locacs lhe dcem immediatamcnlc 
eonhecunrn1o do f..llccimrnto elos snbditos portuguezes 
e lho rcmetLão certidão de obito e o rol dos bens do espo­
lio, foi com razão impugn:1d.1 pelo nobre senador, quando 
))l'Csidcnte dJquclla provincia. As disposições concernen­
tes a esta materia ~üo ns do regulamento lle 8 de novcm[,ro 
de 1851, c este regulamento não manda mitútrar directa­
mente uos eonsules e vic8-comulcs taes inlormações c 
documentos. 

0 Sa. FEURAZ:- Apoiad.). 
.o Sn. PAnA'iJif'S: -A nu:oridadc !oral rlcYc, srgundo 

<1 rcgnlamt·nto eloS de novembro de 1851, dar avim e 
aclmil.Lir a intcrvcn1;ão dos agonies consulares que resi­
<lit cm no scn rlist1 icLo, qua1úlo lhe r1ão r,orr·perir exclusi­
vamente a :~rrecadação das herança~. Qnando nüo ha 
;Jgcntc conmlar no Iogar do domicilio do linado, o juiz 
rins dd'1JOIOS c nusentcs deve participar o Leio ao· rui­
nislorio dos negocias estrangeiros c habilita-lo com os 
datlcs nccessarios, para que o mesmo minislcrio se en­
tenda com a legaç.üo ou ag,•ntc consular rc~p ·ctivo sobre. 
o destino do liquido da herança. A legação ou o consul 
nqui retii<lente é q'ucm deve l'azer as communica<,Oes que 
j ulguc c ou vcn i entes ~~os seus agen tos Iocacs. 
· rJ'ocliJ.Via parece-me conYcnientc que a commun icação re­
servada pllt a o mini~terio dos nrg,,cios estrangei os pos;a 
ser fdta pdo prC'sidente <la província aos ugcntcs consu­
brcs do ~cu jístricto. 

O Sr.. FEil.UAZ : -Esta communicação se faz aos con­
sulcs. 

O Sn. 'P,\RANnos : -Neste sentido resolveu o grlVerryo 
imperial n qncsião suscitada pelo viceMcomul de Portu­
gal, conform<Jndo-se com ns observnç(ics do nobre se­
nador. 

Passnrei Pgora a fazer algumas considerações cm res­
posta no nobre Fcnad,,r pelo ltio-Grande do Norte •. Já 
eontr.stei alsnmas de suas censurns n~ re~posta qne acabo 
de da·· ao nobre senador pela Ilahin. Limitar-me-hei, por-

0 Sn. D. MANOU dú um npartJ. 
o Sn. PARANHOS: -o noLrc. senatlor pela nald I teve 

a L>ond. de de observar ao seu 1Lu~trc coJlega que o ex­
ministro do Brasil em missão e~p cialjun:o :i Confeclera­
ç:1o Argentina não podia lazt·r prome~sas para as qu~cs 
não estivesse h~b~litaJo. Eu accre'~~ntarei que, a·nda 
quat~do ~sse mm•stro a~ houve~sc fcllo, o governo ar­
gcntmo e assás e~clarewlo par<.~ saber que taes promés. 
~as nad.:t valerião se n:ío fossem conlirma las pelo gover­
no imperi~>l. Era, pois, com o governo imperial que o da 
Confederação devt ria cotenJeNe afinal, e com clTeito 
pJra esse fim mantlou elle um plenipotenciario a esta 
côrte. · 

A missão rliplomatica de que fui ultimamente encarre­
gado Junto . .:l.o; estados flo Prata te.v~! por objecto os ajus~ 
tes nccesia,·ws para a g,,Jução pacdJca de nossas ·questões 
com a repullltca do Paraguay, e além disso os tt·atados de 
limites e de extratlicção que negodei com a Conl'cdc. ação 
Argcn:ina. N:io se comprehendia, pois, nessa missão ne­
nhum ajuslc relativo á questão de lluenos-Ayres. O que 
~obre .este ponto r,od· s~e haver dcvi.l co:rer pela legação 
1mpcrwl no Parana, ou entre o governo liDfCILI c o pie..; 
nipotenciario argentino D!:?Sla córle. 
. O Sr. D: Luiz José de la Pena, l)lenipotenciario argen­

tmo, esteve nesta côrte e entendt:u-se com o meu ante­
cessor mnito antes que se orga.nisassc o ministcrio actu~l. 
Se é exacto que o governo argentino cstú tlescootente, se 
assim é, do que cu duvido.... · 

O SR. D. MANOEL :-Duvirla diplon~aticamonte. 

O Srt PRESlDENTE :-A llen~ãu! 
O Sn. PARANHOS:- .... ~e existi', com elfeito, algum 

descontentamento da p:Hic da Co11l'etler~ção Argentina 
contra nós, nüo é rlle juslo, e menos póde ter ~iJo causado 
r· lo :~etualministro dcs negocias estrangeiros. 

Repetirei, senhores, aqui o que d'sse nl camara dos· 
Srs. deputados, I e~ponden:lo a iguaes cen•uras. o ex­
ministro do [lr;tsil cmmissao c.-pccialjunto á Con 1edcrnção 
Argentina o que ~~mp•;e a·scgurou c ai~ la hoje as~egnra 
~o governo ar.,cnttno e q~t:: o govcmo 1mpcrial está d:s­
po~lo n mun·er· <JS estrc•~~s telações de amiznde que 
ex1stem t·ntrc os rlous patzes; que o govci'Do imperial 
aprecia snmmamente essas lJOas re!.rções e fJrá p:1ra 
manle-las quanto seja compatível com o~ intc1·essc~ do 
imperio. 

os~. D. l\!A:'iOEL: -Tudo is<o dizia v. E'· ao Sr. 
Giró. Trataremos dessa questào depois. 

O Sn. PARANHOS:- Sempro ~s mesmas accusaçõcs tia 
parle do nobre senador! Pois a. llnguag(•m que clt claro · 
ter tido com o governo argr.nti 10 nãe é a linguogcm pro· 
pria de um ruin!~tro brasileiro? 

0 SR. D. MANOEL dá um aparte. 
O Sn. PARANnos: ~V. Ex. pódc estabelecer os princi' 

pios que lhe aprouver; m:1s nãJ po,ferá j?wtais conven­
cer o paiz de que em posi\ão a lgun1a eu ~enha faltado aos 
lllOUS clCYCI'CS. 

o Sn. D. M,\NOUL :·-Hei de p~ocurar convencer. . 
0 SR. PARANHOS: -·Pódc o noure senador apreciar os 

meus netos segundo o seu modo dr. vrr e pensar; mns nüo 
tem o direito de r·ór cm duvida a leahlacle elo meu proce­
dimento, c menos n lealdade do governo impcri~!. . 

( Cmzão-sc alguns apartes.) 
O Sn. :PRllSIDENTE:- Allençflo I 
O Sn. PAIL\Nnos:- O nobre senador snbe t[lrnhcm 

que ja contcs.~ci isso victoriosa:ncqte. 
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O Sn. D. UIANOEL: - Não creia nisso. Yictoriosa-
mente! ••• 

O Sn. PAnA:'illOS~-Essa infurmaç~o deve referir..;se a 
tempos remotos, e então o mal não existia sómeme nessa 
provincia, ~anif~stou-~e !sualmente em outras. Hoje ils 
circumstanc.as suo mu1 dtversas. (!Ia alguns apr.1'tes, enll'e os quaes um do Sr. D. Uanoel.) 

O SR. Pl\ESIDE:-iTE:- Attenção! 
O SR. PARANHOs:- O nobre son~d:ll' nessa occasião 

fallflu na falta clc sinccrid,Jd0 e nào sei no que mais do 
mini~tro dos nrgocios estran~eiros. Eu pcçu licen.;a ~o 
scuauo para d<Jr por unica rc~posta ~o uoure senador o 
seguinte: que S. Ex. de~e respeitar .o ca1·a~ter e reputa· 
c.ão dos outros se d.;s.;p ser rcspc1t~do. hsrero que o 
nobre senador reconheça qne me fc:z uma Lljllíia e me 
lloupe o desgosto de a f('}kllir. 

Conduit·ei demonstt·ando a nec<'ssid•d~ das emendas 
que augment<lo algumas das verbas do orçamento em dis. 
cussão, e que forão hontem propostas pelo me11 honrado 
collt•ga, o Sr. ministro da guerra. 

Quando foi o· ganisado o orçamento do 1.859 a 1.860 não 
se podão prever algumas de~pczas que actualmente se 
fazem, n~m calcular .as conhecid~s CQm a mesma appro­
ximação com 1ue hoJe o po.Jem s?r· Daqui vem a n~ces­
sidllde Ue eleVilr-:s~ 'J credttO pedtd~ O anno passado para 
os servL;os do mm1steno dos ncgocws estrangt·i,os. 

I 

O SR. D. MANOF.L: - Está enganar! o. Posso lança~ ao 
ao,·crn' os seus erros prescutcs. !São está má; nào ttrão 
~ meu direito. 

O SR. PARANliOS:- O nobre srnador vaticinaR por 
mais ae um1 vez que o mi11Lterio está morto ••• 

Não P' oponho augmento p~ra a 1ave,·ba-secretaria de 
estado-, porque devo re$peitar o que deliberou o senado 
no on~amento do imperio a respeito das reformas das se­
Ciciarias. 

0 Sn. D. MANO EL:- E continuo. 
o Sn. PARANHOS: - .... que já lh~ era conl1ecido o 

meu sueces~or, c teve a bt>n ladt: de oflel'cccr-me os ~cus 
serviços. Se os annuncios di) nobre s•·na~or são. funda­
dos devemos crer que ha dua.; olygarclnas: uma qne, 
sev~ndo (I Sr. ser.ador pelo Rio-Grande dt) Norte, Slbtcn· 
ta 'O o aalJinete actual, e outra qu<J, srgundo o mesmo no~ 
hre s~nador, já tem fo1'müdo um novo ministcrio. 

A verba-legações e consulados- deve ser augmentada 
dtl 32:39S$SSS. Esle augrnento provém de se terem ele­
vado as catf'gorias das legações em Montevidéo, Paraauay 
e Bolivi.t, d.t crea,ã(} de consulados em Nauta, Cou::tan­
t nopla e Athenas, e d.) augmento de vencitUeutos conce­
dido a varias empregados do corpo diplcmati<:o e consular. 
Em sua quasi totalidade são despczas que já achei orde­
n~das, e que creio não podc1 ião ser supprimiJas sem in­
conveniente. 

O Sn. D. 1\L\.NOEL <li um aparte. 
O Sn. PARANHOS:- Agr:.dcço os o!T~rec"mcn~os ~o 

nobre sent~dor· ct.do-lhe o lofpr que me otlen:ce no fest1m 
que prepara inra o regimen ela nova olyg ,rch·a. Não 
possu0 as grandezas dt! V. Ex.; mas nã.ll rcce;c qu0 eu o 
vá incomwodar .... 

E' necessario consignar mais !5:000~ além de que foi 
peclido o anno p ssado para as despezas que se fazem s'ob 
o titulo-Extraordin a rias no ex.terior.-Esta V11rba com­
prchende to~J.S as despe~as que se reali..ão fóra do imperio, 
com excep~ao dos venctmcntos do pessoal e consi .. nações 
para o expedien:e das l~gaç?es e con~ulados. 0 

O Sn.. D. 1\IANOEr.: - Niio t<'nl1o grandezas. Quando 
cu não subo a3 eticad s dt! V. Ex., que fará V. Ex. as 
n.iahas, que é minis1n•. Eu nflo dou c:;sa con11ança aos fi­
surocs; que fara V. Ex.., que está om boa po~i, ão 1 

Ver-se-ha a msuffi.:Iencm do credito pcd:do no orça­
mento gue ora se discute pelo exaine das despezas dos 
tres ull1mos annos. 

O SR. PARANHOS: - O nob··c ~enador disse que, 
apezar d~t conven~áo que ?elebrá~1os co!ll Portug ti, c_on­
titlÚa alll no me: mo pé a lunesta l!Hlu~tna dos ruo~dctros 
falsos. 

O Sn. D. l\LUíOEL dá um aparte. 

O Sn. PARANHOS :-Se o nobre .~cnador consultar os 
flocum('ntus ollllt!:Ws ao rel..tol'io do ann·l passado e ao 
d~ste anno, se convcnr-era de que a legaPüo imperial em 
Li:.boa tem fdto os mais louvaveis esl'o1·çÓs p:1ra tltabar 
eom essa cri1Hinosa indu>t1ia e qne o governo de Sua 
l\Ltgc~t •• de Fid~lissima mostra a melhor vontade cm ~ltcu­
tlcr ás no~sas Justa, recbruações. 

O Sn. D. MANOEL :-Não neguei isso. 
O SR. PARANHOS:- As côrtes de Lisboa votárão ulti­

mamente uma lei que trlrua maiSf·11ic-z a r,•twes;ão Jo Cl'ime 
cte que~ c trata, nllo so porqu~ torna m~is scg11ro o seu j\11-
gamcnto, como tambcm porque s~ppre uma bcuna. m.wto 
wnsivcl que se notav~ no ?Od!go portugucz, punmdo 
certos acto.:. prcp·tratonos do f<Jbnco do papel mot:da, taes 
corno a importa\ ii')• Yt:nda e .acqu;sição dos iustruuwutos 
que podem setvir para esse hm .. 

Não posso t~mb~m passar em Silencio uma outra asscr­
<·:ão do nobre senador. Elle nos disstJ que o crime da 
rnoeda f~lsa tem fortes e extensas raizes lla pl'OVÍncia da 
nahia. 

O SR. D. MANOEL :-E' o que cu tenho ouvido dizer. 
O Sn. PARANnos: -As informações do nobre senador 

não podem parttr <te pC'ssoas assás compelentts e impar­
ciaes. Pelo menos o nobre senador ha dt! convir camigo 
em que nossas autoridudos tcem sido Yigilantes e rigoro­
s"''· De certo <'sse CI'Íme tem auxiliares entre nós, mas 
a m;t séde está em Portug;d ; as poucas tentativas de fa­
bricação <h:utro dJ imperio teem sillo descobertas e mal­
logMlas. 

O Sn. D. l\IANOEL:- Tenho ouvido aos proprios bahia­
nos dizer isso. 

Em 1.856 a 1.857 votou-se a quantia de 110:0\10$ e 
abriu-se Mm credito supplemcntar de 25:000$. Esta ~er­
ba foi, portanto, elevada a 135:0003, quantia igual á 
que ora peço. 

Em 1.857 a 1.S58 a lei consiguou HO:OOO~; mas a des­
pcza e!Tectiva foi de 21.0:000$, abrindo-se para este fim 
um credito snpph·mentar de 1 00:000~. 

Em 1.858 a 1859 houve a mesma consignação legal de· 
110:000U, mas houve tambem a neceos:d;jrle de um cre­
dit.o supplementar de 13\.:239$533, qu~ fez subir esta 
ve1 ba a 244:239~533. . . 

Pedindo o credito de 1.35:0008, peço o mesmo que se· 
despendeu no exercicio de 1856 a 1b57 e muito menos 
do que a despcza decretada nos dous annos srguintes. A 
esta pnnderosa razão accresce que hoje existem despez~s 
que não se clerão nos annos passados. Temos uma com-
mhsão 1:ec.onhecendo os terrenos. que interessão a ques­
tão de hm1tes com a França, e CUJa despeza monta a mais 
de 19:000~; teremos de pagar ao commissilrio encarrega­
do de liqu1dar as antigas reclamações brasileiras em :Mon­
tevidéo; teremos brevemente a demarcação da fronteira 
com a republica do Perú. 

l)eço mais 1.0: 000~ para a r ullrica-De~p ~zas extraordi­
narins no interior.-Nao proporia este augm.·nto se foss~ 
votada para as despezas. <la secretaria de e~L<>do a quanti:t 
que se pedi! no Ot_'çamento de 1860 a 1861, porque em o 
novo orcamento ttrão-se daquella para esta ve1 La, como 
é mais 1·egular, as despezas que se fazem annualmente 
com a impressão do relatorio, encadernações da co•res­
pondencia archivada e outras da mesma natureza. As des­
pezas a qu<J acabo de referir-me sobem a mais de 1.0:00ea. 

Vejamos qual a despeza que sob este titulo teve logar 
nos an nos anteriores. 

Em 1856 a 1.857 votou-se a quantia de 30:000$ e abriu­
se um crerlilo de 10:000~; total, .1·0:000~. 

Em 1857 a 1.858 a consigna~ão legal foi de SO:OOOK. e 
houve um credito supplementar de 15:oooa: total, 4.5:000&. 

Em 185~ a 1859 a mesma consignação le~al de 30:000~, 
e um credtto supplementar de 26:0008: tol:<d, li6:000~. 

Com o augmcnlo que ora proponho uar-se-ha pouco 
mais do que o decretado no oxerc'cio de 1857 a 1.858, e 
menos do que a desp:za do · : · 
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o A P PE ~DI cg. 
P-1~ favor da proposta actual d:Í-5~ ~ desprz~, qu~ n_ii() 
existia nacluelles annos, dJ Ctllllmlssa J naxt:.t brasrll"ll':t 
e !nplL·z~ e tr;.ualh~ls que se cl3vem fazer po_r conta dôte 
mtntsLcno 111 prov,ncra di! S. Ptdro do Rto-Gi\lndt~ do 
Sul , pJra execução dJ trJtuJJ de .t de sctcmLro dt: 1857. 
A de~pcza com a c:Hnmbbão mi~ta monta a t: eze con· 
tos c tJntn, e, Gem que tenha ella de ser dt~pois d~­
duzida d.1s r~clama.;Cies que for.:m liquid.~das, é tntrt:­
tanto satisfeita p los coli·es nacionacs. , , , 

Espero que o senado, att.:udendo ás informações qw• 
acabo rle pr-estar-lhe, se dignará apr•rol'ar as cmcnJas 
que estão sujr~iras á sua decisão. 

ann•'S haver soLra:~ C'm umns vcrL.~s e ddicicnd.1 rm 
outras, ruzoaq:lmc:nte se deveria peJir menus JJaquellus 
c m.Jis ncbtas ; nada h a mais .i u li cioso; o que resta po­
rém, sub~r é se _é pratica, e!. As d ·spezas d.1 repa r ti ,do da 
gn•·rra suo mais ou menos evcntua(•s; não é po~d1·el 

com antlceclencia de um anno, c alg11mas \'Cies de 
anuo e meio, como se !em cal~ulado o orçam, nto, 
sauer-se qual li a verba em que por motivus .espc­
ciues St! tem de despenJcr mais ou mono'; pede-se 
aquillu que suppõt··sc neccssario, e então, couforrr c ;1s cir­
Ctun~tJnc,as, púcle-se dar o~a~ o de sobr:1s ou de f.dtas. As 
rep:1r·tiçõrs de cor tubilidade a:n la nã<l puderão orçnr 
ruuit•, approxima.J:,mc,nte ns quc•ntias prcCÍfaS para caria 
um d •S paragro~phos do o çatLento; e o que sr. clá ag. ra 
,~e tem rta•lo S•·rupr•·, apt·zar· d~s rccommend;,ções que se 
fazem, <~pezar do dcsYdo que os meus ante2c.>sorcs cm-

ORÇAMENTO DA GUERRA. pregúrão. 
o SR. SOUZA E niELLO (ministro da guerra) : -o nobre u no~re senador rela província dó' Pará fez a somm1 

senador pela província do Pará fez hontem considérações do que se de.;pende hoje com. a repartição da secretaria 
gera('S sobre o orçamento da guerra, e; se~ cn'r ar· no ex a- dJ guerra, cont.Jdoria, ·.ardlivo e reparli._:ão du quartel­
me cada um de seus p3r"graphos, couc!utu que a som ma me strc g,.ner ai. e do l1.JUt1.,nte· genaal, e ach011 que se 
pedida para a desp(·za da repart'çã•l a meu carg() era d('speodem lw.1e 300:00tl~ c ... m o que em 18.~8 ou 18-~~ 
l.lluitissimo forLB. Comparou esta somma com a que se cu~t:lva apenas 48:000$. 
tem despendido em <mnos ant.:Jriores, e acbou que havia O n()bre senad•ll' s11ppoz. qne a contadoria e a rrparf,i­
grande exce,so: d.~hi pnreee lraver deduzido que se çiio do aju la.r.t.-general c,tav5o rornp1 ehendi las na de· 
pedia actualmente maior soruma do que a nccess:uia. Em sigoaçào da repilrtic;ão anne:xa. {t si:,c:retJria da guerr~ 

1 aonr1s anteriores o orçamento da guena de certo qtte era mas h~ ni~so illu~ão. As eparti.;õt·s nnncxass:il) o <~rcuivo 
mais morlesto do que hoje se :.presenta ; mas qual é a causa e repartição do quartd-:m·stre gene ai; a rcp mkã,., do aju­
desta ,·i ferença '! SJL>e-se que o material do txerc· to dantr-g• ncral uooca foi tida como re

1
•artiç5.o arrrÍt.·xa. cr'e:o 

tem crescido de valor, I e em-: e a'ugmentac.lo os salarios dos que o noure senador n.1o ~xaminou nos an:cr iores or­
operarios e yencimentos de muitos c::mprcg~d:Js, e crca~o çaaJCntos as qu::mtias de,tinaclas aos commatdos de ar­
rcpartiçõr:s. Ora, tudo isto necessariamente deve produ ma•; o no.> 4S:OOOU que então se votava para a fecreta­
;dr augmento de d~~speza no mi.,i.sterio da guerra; e de- ria não comprdwndeu aquella despc·za, crue não é re­
pois destes factos, de]h'is de se ter recoo!Jecido a ncces- qu• tu. ~e eHas qu:itro ou cinco reparticões desrendom 
sid.Jde de certos serviços, e, decreLda a corresponden:o l1oje o avu:tado u!sarismo de 300:000~, • is•o depcode, 
despeza, pocliHe deixar de pedir quantia necessaria para oão do nugmento de nnp·cgados da ~ecrt t.1ria e conta­
aquillo que tinha sitio votado pelas cama r JS e p.1ra 1loria nem do augmcnto de v r nt:imentos, é sim de v ido 
aqui !lo que se deu Ít•dt·peud, nte da nossa vontade? Por ás rr formas elas tal>r.Jias d. gr.Hitirnçõrs qtiC ror üo publi­
certo que não. O que asserero no seuado é que não cac.l"s em 1857 ou 1358; é :;i 11 da tie,·ida á oJe1·a~ào do aJa~­
tcnho crea1lo commis~ões novas, que nã >tenho augmc::- ri>mo, ú crea,ã0 de duas rep:1• tições no,·a~ alifls de or~n­
tado o numero de ~mprrgados, e que, pelo contrario, te- de nc:cessidade. Em quanto por lei n1io f:Jr revo:,"'ado 
nho grande numero de logarcs vago; e que pretendo niio :.quillo que se ~cha decretado, não se pó de ~eguram~•,te 
preencher alguns cmquauto se puder fazer o serviço re- d·minuir a Eomma ped,da, porque é ncce3sar:a para oc­
gularmcnte: por con>cquencia, o augmento da verba n:l.o correr a dcspezas lc;pt's. 
me pode ser imputado. 

Accresce mais que este orçamento foi apresentado em Creio que tenlro re~ponuido ás olxervacões qne o nc:-
184.8, e então se ptdiu o que se julgava preciso para a l>re senador pelo Pará L z, (·sp~cialm 1 nle 'sobre o Oro(a­
replrtição da guerl'a; as commissões não tizer~o a!kra- menta dc~repllrtição a meu carg~). Ago:a passarei a res­
ção alguma, e nao ser como um memb~o do gubm!'te que pon,Jm· ao que S. E~. di~st: sobre o meu rclotorio. 
apresentou este orç•mento censura llOJC um acto em que E~tranhou o nobre sen~dor que cu dissesse que só o 
necessariamente teve parte! muito zelo e esfmços dos cm J•r,·gados da secretarid se-

Se ba exre sono pedido, de certo que não sou eu o rião b·1stantes para vencer o grand~ expediente; e pc·r­
culpado; não aflirll;lo porém que o haja, _nego-o meFmo, à guntou S. Ex. como rlerai, d 1 separaç:io da contadoria e 
'\!is ta dos dados c:mtentcs. A conta dona da guerra, o:'- c1 caçào da rrpJr t 1,ã•J do <•jndante-g,·ner"l ain !a !.a ·•i:t 
ganisanJo os traualhos do orçamento, procura saber lauto que fuzer na S•'Cretaria 't (Dirigindo-se ao Sr. Souza 
quanto se tem gasto e qua:~to se vai gast:mdo em c a la Frun•:o) Creio q\ll! loi i,. so. · 
um dos servi c; os, examina a legislação que autorisa dcs. O nobre senr.;dor s~bc que emqr1anto a contadoria es­
pl!zas, o â vista d sto org1nisa as respectivas tabel!Js ; teve ligada ã secrebrb, isto é, até 1850 ou 1.851, a con­
;.o depois compara o resultado com aqui!Jo que se pPdiu tadoria era. rPputada parte da ~ecretal'ia, e-.tava d1vidida 
no anuo anterior, e no fim de cada paragrapho dá a em du s g,·cc;õ~s, ondl! não ~ó se fazi:J. tudo quanto é re­
razao do augmf·nto ou diminuição; assioo, a base das ta- lalivo á c •ntJuilidade c fiscalisação, mas tan1bem a cor­
lJellas não é algum dos or~amentos anteri"res, mas o que re~ponJencia rcl;Jtiva á recl'ita c á despcza d l guerra. A 
na rea:iJade se de;pende ou se tem de despender em virtu separaç;•o das duas secções p:1ra formarem a contJdoria 
r!e da legisbção ou de occurrencias extraordi~aria•. N~o actUJl cle1x.ou a 1ccret:uia, eduúla ú metade; o serric;o 
:;eudo cor. testada; nenlrumas das verbas em partt(:u!ar, na o que era feito por qu~tr·o sccc,:ões passou a ser· ft:ito por 
se mostrando que em uma ou outra se pede maior quantia duaq; c cntü•), huve11do o mesmo serviço c diminuindo se 
da que é nece&saria, não se pódt! di1.er que o orçarr.ento é o numero de pe soas que o fazi:lo, reduzinclo-:.e e t<:: á 
t:xcessivo. A somma total na rcaltdade é grande em rda- metade, aconleccu q 1e cuda uma desoas JWS o1s que fi.::i­
l(:io á nossa renda, cuja quarta parte, po.uco mai5 ou r;lo na sl,cretal'ia linliúo muito m. i.s r1u~ fazer do que antes. 
llleoos, tem de ter empregada com o exercito; m~s esta O Loto, pois, dJ sepata,;ão ela cooturloria. sú por si ex­
relação é porventur·a ex.tr a•Jrdi~tar·ia 1 Creio que n:lo. E' plica o augmenlo do e.sforço para se ,,encer o tr.dwlho. 
a 1 elaçáo normal tahez em todos os fstados que se in- A repart:çfio rio ajudante-general tnmbem uào poJia 
tert~ssao em defendet' a sua honra c int gridarle. tra1.e1' diminui•,ão de tlab;dlro, pois q:1e as "' den.; a ex. 

Nos :Estados-Unidos, o::dc o rxorcitJ é de 12,000 pra- r,edir fO são <JS mesma>; em V('Z de se cxpedin·m or­
cas, a quota votJdl para ellc an la p.!la quarta pnrte da dt•ns ao commar:dunte das :moas, expe !erll-se Loje ar> 
~ua renda. E' um &crviço nccessatio aquPJie que te:n ajnl:tllle-gcn,r·,d : ••s di~pnsi<,Üt!S que ;,té l!lltão a w :re­
de prestar o exercito; mas taml.Jem é r:nuito diFpt•nclioso. l11 ia tinha de d,JI' t• c~ p~"d r oà'J r. )';io, pni~, wppri,Jas 

Di.,;e o Jl':lb:·c scul.lclor· que, annuocJ:UJclo se todos os I pelu nova crr·:t(tu. 
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Ora, como a repartiçrío do ;.ju:.la!ltJ-~e:Jer:JI tem m~bs l O Sn: D. 1\IA ~ou :. - E' a primeira vez que ouço a 
Os , p•·erra e1l"eet1varne•lle para uma melhor fi;callsa· V. Ex.. bllar latun. (Rtsadas.) e • ~111 P • • • • 

çáo soure o pess:,aJ do e:xerCllo, n~cess:mamente mato! O SR. SouzA E MELLO: ~ Se não sou muito amigo 
deve ~er a nec~ssidade de exp~dJ.çilo ~e ordl!ns, e 0 do latim, tenJo de re~ponder á prs,oa que tanto o ama, 
nu"'•nento do expediente da secrctana é dtslo conwque~- jul,ud convenieute servir-me de~ta linNua citando o 
c ia::> necesl:il i'· l\ão podia, po1~tan~o, a creação ~ 1 repartt- pe~samento de um csc1 i,,tor militar rom:no.' Ora, se cn­
çilo do ajucl3nle-gener<~l con1rJbulr, como sui>poe 0 n(ll>r~ tào, quando não tínhamos estes instrum('ntos, estas ma­
senudar, para ~.minuil' o ~rabalho da. secretam,, ao ~en?· chiJ?as de .guerra que. cxiJern um estudo pa!ticu!ar c· 
en~qu ·nto niio Lr ha mon~sad:1 com aquella, e Vl~C·'e_r,_a~ mu!ta r•rallca, se dtz·a que a a> te e o P~ercictfl P.restào 
0 p 1uco que tenho dilO JU~LJfica c?mplelament ... as. rata ma1s que o b·uto Valor e do que a mult1dào, é hoJe que 
vras que s.e lte.n n·1 meu r~latrm~, e:.que m~1 ~cerao 0 ~e vem ~izer q11e não é prec.is? reunir a força, dar-lhe 
reparo Jo !Ilustre sena·lor pela provt~c.a llo Para. mstrucça l 1 faze-la ter exerctctos semelhantes úquelles 

Não me parece tarnbem ter razuo o nobre ~enador que be praticão cm campJnha 1 
qunndr. censurou uma outra patlc tio meu relalor~o, v1·n- 0 Sn D M • N , . 

" · · · · 't além de cen"Ul'as • • luANOI!L .- em e precLso. do uctta uma InJUria ao nosso exer.:t o, ~ 
gravh:.imas a todos o; meus untecessores. O SR •. SouzA. E lVIELLO: - O que cu diose, e 

Q e V Ex as fez que· foi JUlgado uma injuria ::o exercito Lr<>sileire, 
O Sn. SouzA fnANCO :- u • ·. : é que era pr·eciso ministrar meios ao nosso exerci-
O Sn. SouzA E ntELLO:-V. Ex. e~ ta perfeitamente en to para se adextrar; que a falta de exercício e necessaria 

gsn:tdi). . instrucção P?daria causar em alguma occasião tcrrivel 
Dizia certo pers ~magem que com 9untro p:1Javra~ <'S- d~cl'pçao. E1s. aqui o que e.tá r·scripto no re'atoi'Ío, e da h i 

criptas pn quJ!quer pc~~oa pod·a !Jze-lo passar como nao s~ póde tlr·ar a·intrlligencia que o noLre senador tleu. 
réo coiJfe;~o de ;dg 1m cnme grav~. D.e:nats, se o p r.Jgr;;pho cr·nsurado é uma injuria ao exer· 

0 SR. souz.\. FRANCO :-E' um illustrJdo franrez. e1to, então.gravemente mjuriado foi o exercito inglez por 
1 • Iord Wellwgton ·q11ando pt!blicamente disse no parla-

O SR. SouzA E i'11ELLO : -0 noLre Sl%H:or pl'lo Par;~ mento que, se m~ttessem 50,000 ou 70,000 !Jomens no 
t~m e> te g1·ande t.Jleut J. Ify~e Pai!~, .el!e não conheci:i cinco generaes ir.glezrs que 

0 Su. D. MA:-lOEL :-A.lén1 Je outros. os io6sem tirar dalli. AcrcditJrú algumn que houve nisto 

/ O SR. SouZA E IIIELLD :-Elle .n~o o confessa ; mas tem 
dado grandes provas de o possu1r. 

O Sa. D. MANOEL:-V. Ex. tamLem lemalgumlalento. 
O Sn. Souz.\ E MELLo:-Não, senhor, nenhum. 
O Sn. D. MANOEL:- Mu'to; cm certos casos mui­

tissilllo. 

a!guma Jnjuria ao r:xercito inglez, que ~levou lord Wel­
lwg·on a ;;Itnra a que chegou 1 Quererta tl'e fazer uma 
injuria áquelles qr1e o tinhào col!ocado ne>ta posição ?O 
que e~J~ quiz mo6trar foi a n~cessidade destes campos de 
exerctc1o e de manobras; é 1sto tamLem o que pretendi 
fazer chamando a attenção das camaras para este ponto. 

O SR. D. lUA:-lOEL :-!\Ias podia fazer a redacção de 
outra mar.ei a. 

O SR. Souz,\. Fn.ANCO :-.V. Ex. lêa o qz1e disse e 
O Sn. SouZA. E MELLO :-Cada um redige como pode 

senador leu 0 e como Deus o ajuda. 
expJ:que. 

O Sn. S::>uzA E MELLO : -O nobre 
rehtorio t·Jdo; fez-me essa honra. O Sn. D. MANOEL: -A V. Ex. o ajula muito. 

0 SR. SoUZA fRAXCO dá um ap:lrte. 
O SR. Soun E MELLO: -Devi.l, porlanto, ter lido o 

elogio que !iz aos so'dados hrasíleiroll, que tJãn I e em ii'­
Vr>ja a nenhum outro sol l;,d.). Além do v<~lor e de outra~> 
qualid ,des mardaes, po;sucm e_ll(·s en~ gr áo em_inente 
aJa um ,g mais; não ha sold.,do ma1s oberli~>nte, m~1s sof· 
fr~ lor, que resi: t, ma:s a toJo; os incommod::s da guerra, 

/ ull que o sold.;do urasileiro; reconheci que os nossos 
sold:ti!OS posmem todas as qualidades que SãO d~!St>javcis. 

O Sn. SoUZA. FnANCO:- Essas são as qualidades pro­
prias; agora as que a organisaçiio trata? 

O Sn. SouzA E MELLO :-Fiz n justiça deviria aos mi 
Iitares hra,ileiro~. Ora, como depois de ter feito essa 
j11~tiça ltavl~ ir fazer uma in.juria a quem acabav~ ~~'~ 
doai"r? Sena commelter a mat n· de todas as contraclJC­
çõe~, e cre· o qnt>, apcz~r do fraco juizo que a meu res­
pr·ilo pude ter o nr·bre Fenador, não 'me faria a injustiça de 
supj ór q11e co:nmettesse cootradicção tjo palmar. l't1as o 
nobre sen&dor lança mão de um trt·cho, de um paragrapho 
do meu rcLJtorio, parag1 a Jlllo elo qual mel ade não é meu, e 
sim do meu anteceswr, e apcn1s o final me pertence i e 
estas p J! .• y,·as destacall<~s, que e rã o escriptas com intenção 
muito dilferen!e, com o !alento do nobre íenador são 
apresentad.s corno injuria ú classe militar ! ! 

O noLre ~en~dor Sil·be muito Lcm que tudo quanto um 
soldJdO cm partirular, um exerci to ou corpo de exercito 
tem de {li'Uticar nãCI se sa!Jc por simpl•'S inspiraçllo, que 
é preCÍ$0 escoJJ i o nobre senador sabe naturalmente do 
que ha 2,000 annos pouco mais ou meno~, quandiJ as 
armas de que se seni1o na guerra criio as mais simples, 
quando os meios destruitlores n~o tinltíio eh r gado á per­
f,i,ão que Lo;ocx.istcm, o velho Ycgl'ci::> dizia: 

• J n omni a1ttem preli9 non tam mu1titudo et virtus in~ 
clocta, qunm ars et exercitium solent prcrstm e uictol'iam ..... • 

Ora, EC enwo .•. 

O Sn. SouzA. E l\IEÚ.o : - 1\I:•s peço que lúão esta 
parte do meu relato1 i.>, que o achar:iõ de accordo c"m 
o que estou dizendo. 

O SR. D. 1\IANOEL :-!Ia de se ler e an3lys:1r. 
O SR. Souz.\. E ill!i:LLO : -Niio ba, portanto, Sr. p1e • 

si~ente, nenhuma injuria, nenhuma ollensa ao exercito. 
O SR. D. M.iNOEL ·:-Ofi'ensa ha; agora a quem, "e-

remos loôo• . 
0 Sa. PRESIDENTE: Attenção! 
O Sn. Souz,\. E MELLO: -Porque o exercito não póle >... 

ser culpado .... 
0 SR. D. MANOEL: - Ah ! 
O Sn. Souu E liiELLO: -., .. 'de o governo não l11e 

pre~tJ.r os meios de adquirir totla a in,tcucção ncccsw 
saria. 

0 Sn. D. MANOEL ~-Aceito. 
I 

O Sn. SouzA E MELLO : - Quando tligo o governo nãG 
entendo o poder executivo sómeote ; comp ehcnilo tam~ 
bem as camuras h•gi~lativas. 

0 Sn. D. MANOEL : -Aceito. 

O Sn. SouzA E !IIELLO: -Se não se d:í meios de 
aprender e de se apromptar, como se pó le censurar o \. 
exercito por não sr~Ler c não estar preparado? 

O Sn. D. MANOEL: -Aceito a confissiio. 
·o Sn. SouzA E 1\IELLO :-Não costumo negar aqui!Io 

que digo, emitto sempre minha opinião com franqueza. 
Uma grande parte dos nossos batalhões se acha ài~per­

sa ~m pequenas fr~cções pelas diversas províncias do. im­
pcr!O. O wltlado uolado de seus camarada~ e omcwes, 
ou, o que acontece mais fl'eqllentr.mente, apenas reuni~ 
do a 6 ou1.2 praças mai~, c consequentemente occupalo 
em Sl?l'\'Í\)0 policial, quonuo muitc> pod(•rt\ ser umfranca 
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atirador. Ainda qu1ndo a r.:união de praças dtl um desses. o SR. D. MANO.llL: - ne CCJIO; c lemos Co!ilin e 
destacamentos seja b·rstantc numerosa para equivaler a outros. 
Hma companhia, lallarião aos otnciao~ superiores, cabos O Sn. Souz.-\. E MELLO :-Não lenho tempo para ler cs~ 
o soldados meios de aprender a regular seus movimentos tas cousas. 
com os das outras companhias, ou com o rest<.~nte doba~ 
talh::to. Se os mesmos batalhões se podessem adextrar, o . O Sn. BARÃo. DE QuARAntu:- Ao nl<'D03 l<'m co(JIJe~ 
que, como disse, lhes· é imposssivel no m~ior numero ~e Cimentos p•ra Isso. 
casos, ainda lhes re-staria aprender os movimentos em b;:-1- O Sa. SouzA .E M.ELLO : - A prol'eiro-me ·do favor r! e 
gadas, e assim por diante. . V. Ex., Sr. pres1Jente, e de~le não auusarci; muito cu r Ls 

As nossas circumstancias, não tendo pt>rnJitLI~o ao ~o- serão as rC'spo~tas. 
Vttrno proporci?nar i'1 grande,parte do nosso ex~r.cll~ meiOS J~ f,d!a. dt: troc:o; n:t província nllo cala cle }:ojc, Ó 
})ara se in;trUJr, nenhuma ce~sura e meno3 IIIJUII:J pódl! multo antrg~; creio que o nobre senador quando min~~­
J'ecahir sobre o mesmo exerCito por n1io se achat·tão lia- t~o ~u fazenda, rerel.H!ria o!~icios a,e,;s, e;criplo; na P· 0 _ 

]Jilitado como o exige a impo1 tolnte missãG que lhe é con- \l~Cia de Pernambuco, pedwdo p10videucias sobJC este 
1lada. olrJecto. 

Unido e:n pensamento com o rneu digno antecessor o Sn. SO:JZA FRANCO: -Tratei ue dar providenciJs• 
Jl:lra que o exercito deixasse de ser empregado quasi 
exclusivamente em serviço de policia, e ~uerendo que O ~R. SouZA E MELLO:- E é lsto o que w I em feito 
elte adquirisse ha!.Jitos e instr·ucção mil•tur para com àepot~. Tem-se remt-ttido.para a província uma quuuti~ 
vant'azem ser vir á na1.;ão, chamei .a at!enção da assem- dac!e ImmcnsJ de trocos mm do~: ao principio manJou-se 
1léa gcr<rl para este poato. Nisto não tive intenção de m;uor ~or·çá? de prata do q~e ~dhelc.> miudoF; mus ;1s in~ 
censurar a alguem; se, porém, censura ba, rer.ahe ella em formaçors ~rndlls du~ provJnCJas ]e, ár·:to o mc·U illustre 
grande parte sobre o nobre senaJor pela provincia do col!eg~ da lJzcnda a laztrantes remt s,a d.! papel, pois que 
}1ará, porque, tl!ndo sido ha pouco ministrO de esta·Jo, e ~e dlZ!a que toda a p:ata que fe mandava eJa cntheSOUI'~~ 
devendo exercer pelos seus ta'entos grande influencia da, que não appa~eu..t. cm circulação. St•gundo S(lU íuli>r­
no gaLinete de que fazia parte, n:io auxiliou o seu col- mado, dâ~se a u.awr Cll'cul~ç:lo possive!<Jos bilhetes miu­
Jega da guerra, que assim abandona.Jo apenas fez o d.os, fazendo-se com clles o; pug.:Jmentos ás praças da ma­
que depois eu liz; isto é, trouxemos ao conhecimenro nn!Ja e .da gul!rra, cessando por esta manei1·a um dos io­
das camaras o mal que so!fre o exr-rcito e peJimos pro- conveDJeutes que o nobre senador pdo Pará har1te)n previa, 
videncias. E' isto tambem o que teem feito quasi todos 1s~o é, de solft·erem <rs praças de pret reducç:l.o nos S~-'US 
os meus antecessores. mm~uados soldos, em consequencia do agiJ que tiab<.\o 

O Sn. D. MANOEL:- E os senhores disserão que elle os bilhetes pequenos e a moeda de prata. · 
prégava anarchia. Se a_Pezar da remessa succ~ssiv~, quer em prata, quer 

O Sn. SouzA E MELLO:- Ouviu Uo? em Ldl:etes pequenos, h a amd..t falta de t1 ocos, é isto 
w~l antigo que va1 sen~o re~~diado como é pofsivel; se o 

O SR. D. MA.:XOEL dá um aparte. n~al poJes~ e ser remedrado m.tantaneamente 0 nobre se-
O SR. SouZA E MELLO:- Nem sempre é possível fa- na dor pela proviiJch do P.urá, conheceiJd:J-o de certo teria 

zer o Lom, quanto mais melhor; força maior obrig:J dado todas as providencws, teria com elle 'acabado e se 
muitas vezes a fazer o menos má o; e é o que tem acon- ~ão o. conseguill deve estar persundido que não se' púJe 
tecido entre nos. A se:5urança individual tem obJ igado a lazer JS tO de! repente. 
dividir o exercito em pequenas fracçõ. s. Apezar da perm!s:üo que V. Ex. me dou para ana'ysar 

O Sn. D. MANOEJ. : - Então não censure. a s~gun_da Jll opos '(;ao uo nob<e sena lo r, eu o não i'Jrd, e 
lLmllareJ somente ..... 

O Sn. SouzA E MELLO: -E on le ha censuras '1 O que 9 Sn. SouZA fRANCO:_ Então ag-ora diz que tem re-
pretendo é que a segurançJ indiviJual soja attendi la de ceiO.:;? u 

m::tntira t.liversa, que satisf.1ca~~e esta nccess:àade sem 
compromellerem-se outros nãÔ menos impe1·iosus; isso é O Sr. SouzA E MELLO:-E quem deixará d.e ler receirs 
o que c,crevi no meu relatorio; e para que se chegue a de entrar em questões econoJJicas com V. Ex.! Só din i 
levar a efl'eito é preciso !lizer to·la a verdade. Não com· em que um dos princtpos que passão por incontestJveis, 
guardar silencio sobre estas coosas, rorque aquel!e"s que qu1~r. na I?assa geral dJ pop;ll<lção, quf•r em ecom.mia 
tiverem de ser nossos inimigos s111Jem tanto como nós das ~o;lliCa, c qne a auun.uancJ.l ~c qualquer gene, o traz a 
nossas fraquezas : o sc~redo e a ignorancia do mal nos sua L.arateza, que a dtnJinU!Çao cle1·a-lhe 0 vu],Jr. E:;sa 
póde ser fatal, porque não nos acautelaremos com tempo, the.oua p~ssou até hontem por inco~tcstavel; ma lwje 
aos outros não, pois procurão conhecer o estado em que está conoemnada como um J.os m•utos ermo qu:e sem 
nos achan:os. rdzão teem dominado! ! 

Eu não sei se a occas'üo é mu:to prop ia para resron AfliJmou-se ne;ta .casa que a pratica de poucos dias 
der a· duas proposições do nobre senador p(·lo Pará. Peço mostr~va que a reur~da da. cu·cula (<1o de uma grJnde 
a V. Ex., Sr. presidente, tenha a Londade de dizer-me q~ant1dade d~ papel moeda trnha prüduzido a d~f'rdcia­
se ju'ga qu,, sem oil'ensa do regimento da casa, poss0, ~ao. do c~mbw sobre Loudres. E~tJ gr~nde de~cobetta 
quando se diwute o orçamento do ministerio da guerra, lara desappar~cer o erro popu!~r c ~onviJa-no; a qud­
fazer algumas considerações sobre a falta de trocos na mar todos os hvrc.s de economta poluica. 
:provincia Gle"Pernambuco,e se a diminuição da qu:.ntid~de 
·de papel moeda em circubção augmenta o valor domes-
mo papel e contribue para a elevação ou depr<'ssilo do 
cambio; proposi ;ões estas que com debell volvimento forão 
discutidas na ultima sessão pelo nobre senador pelo Pará, 
que nos assegurou h ontem estar demonstrado pela pratica 
que a restricçilo do p:.pel, em opposição ás theorias, aba­
te a tlxa do cambio. 

O Sn. D. 1\fANOEL :-V. Ex. está com vontad~ de fal­
Jar,. de mostrar os seus conhecimentos financeiros. 

O Sn. PRESIDENTE:- Uma vez que se tocou nessa ma­
teria sem que fosse advertido o orador, póde V. Ex. 
responde-lhe. 

O SR. D. l\fANOEL dá um :~parte. 
O Sn. llARÃO DE QUARAIIIM :-E tem receios? 

§essião c:m. ~·I<J ~~e ago~to. 

FIXAÇÃO DE FOl'lÇAS DE TERnA, 

0 SR. SILVEIRA DA MoiTA:- Sr. presidente, pedi a 
p;davra, não pura impuf{~ar a proposta de flxaç:lo das 
forças de terra, mas para ollrrecer al~umas colilsiderações 
ao Sr. ministro da guerra. Tratandn-se no art. 3o dJ pro­
po~ta dos meios de tornar el!'l'cti~a a força decretaJa, 
veJO que ahi se falla em primeiro log.n do engajamento 
de voluntarios, c do pois enl<io do recrutam r nto.' Ora, eu 
entendi~, Sr. pres~dente 1 que, tratan~lo~se ~l~ uma pro­
po~ta felta pelo m n steno passado, CUJO espmto foi ma­
nJestndo pelo respectivo m nistro no seu rclatorio e na 
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di:scus~ii.o da ki da nxaçâo aas forças na ('amara tempo­
rari ,, de v' amo;, cu vir 11nje o actual Sr. ministro da guerra 
u nspdto da dlicac:a <.leota iei e d0s meios nel!a est;.Le­
lecidos. Esta p· o,JO~ta, como digo, foi feita pelo mini~ te 
rio passado, c o Sr. m•nis:ro da guesra Je enlao apre­
sen:ou no St'U relatorio as r a ões justilicalivas d lia e da 
uecessidilde dt~s meios que pi'Opunha, t~ndo por diJ'e1 en · 
tes Vt·zes manil'estado t<Jmbem o seu pensamento nJs di;­
cus~ôes que .tive• õ.o Ioga r. Mas hoje as cousils se acnão 
nrudadJs, e <·u eu1end•1 que tomos necess· dade dtJ saiJ, r 
se o Sr. min.~uo Gtctual a adop1a em todas oS suas p11rtes. 

Portaa o, Sr. prcsident··, procuro sauer a opiaiáo du 
Sr. miuislro da guerra. A respeito deste a• t. go direi qual 
a razão Npecial que tive para interromper o meu sden­
cio, tendo entretilnto até hoje, depois d.l inaugur;~ção 
do novo gabine•e, vot~do por tod11s as p1 opostas ap1 esen­
tadas sem fazer o m,âs pequeno repar·o. Nesta par1e a 
minha curiosid.ade nasce de du11s caus~s · a rria.eira dt:'lla> 
é que eu encaro este art. ~o como um txpcd ente admi­
nistrativo cm que C'S minister·os podem di6cordar d~ 
vistas. O ministerio que ac&ba de dissolver-.;e podia te1 
certas opiniões administrativas a respeito do modo Je 
completlr a força militar, e o nobre mini~tro da gul'rra 
que lhe succ~dtU pó de variar de opin ão; e en entendo 
mesmo que pó de varhr de opin.ãa sem que a d•veniJadt 
destas opiniões po~s.t importar até uma differen•;a de 
})Olítica. 

Ora, já vê V. Ex. que a minl1a curio~id .de de saber a 
opinião do nobre mini.;tro a respeito do modo de reali.tar 
a força decretada pdra o exercito não é urna curiosid.de 
politica, ou curio iJaJe de saber a pvlitica do nobre mi­
nistro ; é sómeute a necessid. d 1 de saber as suas vistas 
administrativas, os meios administrativos de que S. E.x. 
conta bnçar mão para preencher o exercito. . 

Eu vou passar á segunda razão da minha curiosidade ; 
mas antes d sto permilta-me V. Ex. que eu insista ainda 
sobre a primeira. Enlre os meios de completar a força do 
nosso exercito tem figurado, ora em primeiro Jogar e ora 
~orno meio suus:diario, o engajamento de voluutarios. 
Eu vejo U) art. 3° que a proposta considera em primeiro 
Jogar como m( iL.1 de preencher o exe·cito o engajamento 
de voluntarios, e 1m segundo lt.g1r então o recrutr.~mento 
na fórma das Je:s do paiz. 

Ora, sendo o eogajarnenlo voluntario um meio que pro­
duz menos pu• a o fi,n a que o gc,verno se propõe, po1 que 
o engajamento voluntario ainda não prodt1ZiU mais do que 
talvez um decimo da furça do nos~o exercito, sendo um 
nreio menos ellicienle, já reconhecido pPIO governo mesmo 
como insufliciente para e~tt! fim, nào sei por que razão o 
governo lla tle conkmplar com 1 primeiro meio de preen­
cher a força do exercilo aquolle que é pt:la experiencia 
nunca in errorupida reconhecido como t:m meio defl· 
ciente. P11rece uma falta de Jogica, parece mesmo um 
cortejo a cer1as iJéas, que eu não sei por que razão Mo 
de p: evalt·cer mais do que a verdade e a experiencia. 

Nós vemos que cinco partes do nosso exercito são sem­
pre preenchidas por meio do recrutamento : qual a razão 
por que, quando trat;Jmos dos meios regulares de preen­
cher o exercito, havemos de dizer cm primeíN logar o 
engajamento voluutario? Este é o meio principal reco­
nhecido pela nossa I·XpPrÍ•'ncia? Nao é; c no entanto ve-m 
o eng.1jamento r.m primeiro Ioga r I Ora, este meio de en­
gajamento o nobre ministro sabe que tem naufragado por 
diversas cat1sas. Em primeiro Jogar p rque, c0mo toJos 
s .bem, a populaç.'lo brasileira niio tem quéda para a vida 
militar; em fegundo logar eu attribuo em grand~ parte 
~sta tal cu qu,1l negação que ha para o engajamento vo­
luntario á l'alta de cumprimento das prome~sas do g()ver~ 
no, isto é, a respeito das promessas das baixas. 

Desde que se observa que o enga,iado volunt:trio, a 
quem a lei dá um premio, a quem se marca um certo nu­
mero de annos de serviço, acaba o tempo de seu serviço 
e nao é restitui do á sua poiição 11nterior, não ha vanta­
gem em se servir a titulo do volunt~rio; porque a difle­
rença do solrlo e da gratifieaç:lo que tem o eng:.jado de 
certo não compcn a outras vantagens que tem o votuntario 
que se alUar no serviço por quutl'o ml!lOB e se h:1bil•tar a 

servir: isto deve ser por certo uma razão para fazer desa• 
coroçolr uml grande parte de aculir aos rt:clamos do go• 
Hrno quando chama er1gaj~l!os; e desta falta de cumpri· 
menta a respeito dos engajados tC'em resultado muitos 
inconvenientes. Eu vejo, p0r exemplo, que o soldado 
engajado que deserta dcJ o's de ter cumprido o seu tempo 
tlca sujeito a responder perante uma ju•isdicção csf>ecial 
e rigorosa, peraote essa jurispru!lencia militar, que cu 
sou o primeiro que tc·nho escrupulo em condemnar, por• 
que relaxaria. sem duvida muito a disciplina se acaso se 
podeHe de algum modo deixar á mercê do engajudo o 
oCfo de s~hir do serviço. 

Mas, cvmo eu dizia, Sr. p•·esidenle, este melo do pre• 
encher o exercito com engajados voluntarios tem nau .. 
fraga• lo por di versas causas. Toca1 ei agora em outro pon .. 
to sobre o qual desejaria tnDlbem ou vir a opinião do 
nobre ministro. No tempo da gert!nCia do gabinete ante• 
passado, d~ que era mínUro da gur·rra o Sr. general 
Coelho, quando se discutiu aqui a flxa~ão de f->rças de 
terra, eu pedi alguns esclarecimentos a S. Ex:. e mos· 
trei alguma curiosidade a respeito das vistas que tinha o 
governo na execução dJs promessas leit.;s aos engajados 
sobre doação de tt'rras publicas para se estabelecerem. 
Com effeito, é uma das idéas com que mais se tem emba­
lado a expectativa dos que se queiJão.engajar volunta­
riamenle; e entretanto não me consta que este meio te• 
nha produziJo resultado t~lgum, que se tenhào di$triuui• 
do terras aos soldados que tenhão preenrhido o sell 
tempo de serviço, sendo ~li ás tl1eoricamente uma das 
idé~s fascinadoras para se obter soldados. 

:rtlas, pe1 gunto eu, o governo satisfaz sinceramente esta 
promessa 1 E' necessario que o governo tenha á sua dispo· 
sição os meios de cumpri-la; e quaes são os meios que 
teri.l o governo de cumprir a promes~a? Seria ter demar­
cado lo\cs de tot ras, para serem distribuídas acs soldados 
Ioga que ac11bão o tempo de s~rviço; feito isto,a expecta­
tiva do soldudo que Ee engaja não seria illudida. Elle; 
depois de estar servind0, olha para as terras já demarca.:. 
das e diz: « Aqu(·Jias estão destinadas para mim. ~Mas 
emqu:•nto o governo não faz isso do que serve consagrar 
nas leis ele fixação de f Jrças de terra theoricamente os 
meias de preencher a força do exercito, dizendo: « Em 
prime· iro lngar por meio do engajammto voluntario. » ? 

Antes de tudo ob::erve-se que o engajamento de vo­
luntarios não é na ordem dos meios cfflcientes o primeiro, 
antes pelo contralio ~ o lJitimo; em s~gun'lo }ogar, para . 
qtte e:le fos·.e cons1derad:) corno meto l ffil~tente, seria 
nece>sario que o governo declarasse que os voluntarios 
que acabarem o seu tempo de serviço H3• ão logo despe­
didos; que os que I orem engajíldos com promessas de 
!erras t~rão terras, e que c~ tos terras promdtid1s estão 
jà â disposição E01ã'> comprellf'lJdo eu que es1e pudesse 
ser considerado um dos meios de preencher a for~a do 
exercito. · 

Ora, eu tenho j~ me exr~lic.ado, eu l~nbo já dado a pri~ 
meira razão de miDha cunostdade de fazer esta pergunta 
ao noure ministro da guerra j e de UJU1 curiosidade que~ 
podia parecer alé uma excentricidade minha, porque, es­
tando calado a!é agora, s n.Jo propostas tantaii medHas 
governativas, só agora a respeito do art. 3° da lei de fixa­
c·ão de forças de t .. rra vii'SSe interromprr o meu silencio; 
~ Jogo com quem ? com o nobre miniFtro da guerra, que 
é sem replica alguma um dos me::nbres do gabinete que 
mais consideração e aiT~cto me merecr. 

Mas voLt dizer a V. Ex. a srgunda ·ra2.ão da minha cu­
riosidade. Quando se tratou 1Je.t 1 proposta l1a dous an. 
nos, apresentada pelo Sr. ex-ministro da guerra Coelho 
eu tomei parte nesta discussão, ~ foi justamente nest~ 
art. so da fixação de forças de terru que tive occasião de 
emittir a mlnlu l'pinião; porque o que despertou o meu 
zelo como membr·o do parlamento, o que me prendeu á 
d1scus~ão, foi a parte rel;~tiva ao recrutamento. Este 
a, t. go de fixação rle forças de ter r a manda continuar em 
v;·gor o rec1 utamento pelas dispo~içõos vi~~·n!e;; ora 
e~ te r.ccrutament,o no~ termos das ?isposiçOes vigente~ 
tem srdo um objecto de contestaçuo permanente em 
ambas ascJm:uas, por causa dacdios•(Lde quee!tes meios 
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de recrutamento srm duvida al~uma (·ncerrilo. Eu me 
lembro, v. g., que aqui no ~enado ainua nào p:~ssou !ti 
alauma de lixat;ao Je furças Je t•Jrra sem discus~ào, e, 
q~ando n!lo h>ja ~obre Mnhum outro artigo, liil. sempre 
::;obre este de que agora nos ocwpumo:<; porque, sem­
pre que se trata ue rccrutarnontc•, ~ uoure sena lor pda 
provmcia de Penuunb~co o Sr. VIsconde de Albuque:·­
qu" tome a pl!avta, e <~inda nao dúxou de manter um:J 
T~ropaganJa contra o recrutamento, co~tra .est.1. cac;:JuJ 
JlUmaua de cada anuo, de.;de que YeJO diSCutidas n~ 
nossa camara DS leis de fix<tção d.: forços de te1ra. 

Ora, agnta p;hsanuo isto ~em obsen·ação algum:! e ao 
mesmo tt:znpo tendo sido tste objecto do rec utamento 
materia que suscitou na camara dos Sts. deputados dlf 
'ferentcs artigos, que foriio rernetLiJos á illustre commis~ao 
de marinha e guerra, eu rleõejára sal>~1· s~· <Jcaso o noLre 
ministro da guerra aceil<~ e. te prtseutt! de recrutamento 
segundo as disposit;ões vigentes unicamente comu um 
meio tronsitorio, ou se já tero. e.n vista suL:tiruir o te­
crutamento por algum outt·o ~y~tema dJ pncnchimento 
ela forço rr,il.tar. Eu esperava que estas pergunt"s fos$1 m 
li!Ítls a S. Ex:. por :.l:;uma. pcsooa mais lwbi!itada nesta 
e.,.pecial.da.le; mas, como ningu m appareccu, I·or issu é 
que cu pedi a paLvra para o ü.zer. 

Ora, o anuo passado ,lwu v e gr<tudi!· discus: ão na c a· 
. mara d:'S S s. di!putatlos qu3ndu se principiou a discutir 
11Iei de l'on,as de ten a : e este armo ho11 v e at~ qur st;!o 
de gabimte para o miui~terio antc.:-pass<-do, por c., usa de 
certas jdóas a respeito do recrut:,mLilto. Agor ... , r o is, que 
se ccnsngra o me~ mo prin~ipio, nd? ~e ten Jo ên•ai~do 
cou~a :;I5uma a cs;e respeito, de~>e!O ao IDilliJS saber se 
S. Ex. julga CjUe o recrut . .uuento olferecido é um mü; 
ímprescindivd, ;;ttcntas as circum,tancias elo nosso paíz 
E, CJmo estamos em pe1spectiva sobre di!Yer~ntes idéa~ 
de rtl'orma no nosso ex.ercilo e os 1 esultaJos des~as re­
Jormas dcsr·jatlas devem depender todo3 elles a ?adice da 
substiluiçã.o do recrutamento forçado, julgo opponuua a 
occasião p~ra pedir estes esclorccimcntos. 

E S. Ex. ba di! lembrar-se, e ha de talvez pensar assim 
tombem, que os hom~ns mais praticos, nJa!s positivos em 
materi::t do ex.erciw, o; l:orno1s ruais acc~ssiveis á St cluc· 
ção dos cure>peis, Je thcorias aereas, tudos ellt:s teem 
concordado tm um pouto qu.ndo se trata de fale r refot­
:mas no exe; cito, quando se trata de refurmar a discipli­
na; e vem a ~e', tudos tt em réconlleciJo que 03 c;,stig s 
cot·poraea r.ão podem ter de chofre sub,titu'dos emqu~n­
to a composiç;.o de núsw cx.e1 c:to for fe:ta pot· meio do 
Iecrutam: JLO forçado. 

Já se Yé, po tanto, que e5te meio do compÕI' o e:ter­
cito ttaz mcessariamente outros vícios, outros d.Jeitos 
di! orgaoi[aç"ão que não FOdclll desapparecer. 

na roais uma razão pa!·a que (U ttnl!a cul'iosida 'e de 
querer saber a opin ão do not.re ministro; c é se aeaso 
o nobre udnistro entende que este m b d~ recrut<.~mento 
furçado, na fórma ria ld vigente, é &ór.nente um mti, 
tr~nsitorio, paswgeiro, ou 5e aca;o julga que o rcc1 ut~­
rrtcnto d~vc ser cond ,erado corno uru meio permanente 
da <.dministração no rninis:et b da guerra. 

Eu ajo quero que a miuha curiosidade a respeito d~stc 
ponto õeja mal uprcciada, quero que pareça o que ella 
é realmente. 

Ainda n~o foliei soLre rnateria nenhuma GOVernativa· 
depois que nasceu o actual minist :ri,,, tenho vo:ado por 
tr;do quanto e,tava principiado e quero conliuuar assim ; 
apparecendo, porém, a proposta di! fixação de fot·ças de 
terra, foi pelos motivos especiaes que eu trouxe ao co­
nhecimento do senado que intt:rrompi o meu silencio; 
trato de uma questão administrativa e que não tem nada 
com a poLtic..t do ministerio actual, nem relação com o 
ministerio passado : portanto, CônfJrme a re~posta que o 
!Jobre ministro me der .a cstú per~unta, talvez eu lenha 
úe occup{it· ainda a attençüo d,) ~enauo expondo a minha 
opinião, se o j ulga1· preciso, a respeito desle art. 3°. Por 
emquanto esporo a Jespobt~. 

O Sn. Sn.n:m.A DA MorrA: -Sr. presidcntr, tcnht• 
dJ l'azcr algunns considcr:Jt~I'Jcs a rcsreito princip:dm~;u:c 

do § 5o do <Jrt. 7°. Eu de'e.:ava que o nvL: e miuistro Ja 
guerra se pronuncimse exprcs~i•mrnte a respeito de~te 
at tigo, p()rqne eu entendo que tlle é anti·gOVt rnJment-.1; 
e, f .. zenJo as oLservbÇÕt'S qu~ VtlU aprescntur, wu mais 
gnver n:1ruental, ou ;;utes mais goveruist 1 do que o pro­
prio governo. Este§ 5o rnanda crear mais ~ete companhias 
de J'ede~>trcs; nws n~o se C(llltt·ntou só ens cr< a·lus, 
creou as e distriuuiu logo o sHrviço a que ellas erão de6-
linadas, quao•lo é de privativa Cl mpetcr.cia do govemo 
distribuir a fotç~ puLiica seguuuo a nwcss'do.~tle. do 
~e r viço. O Sr. miniotro da gncw i:l, á vbta r. este rn t1go, 
ha de c1ear por furçn uma co.,,p:•uh:a de ped· sties para 
o Jequitiuhonlra ; e ~e acaso não quizer mandar p;.ra lá 
essa companhia, pn1que eut• nda que o Jequitinhonha 
n'to preci~a ddla, nau ha de poJ1 r crear a companhia, 
visto cotlJO está ,<'dJbelrcido que a companJ.iil de pedes· 
lr<'S que ba de ser CJa:tda é para o JHTUitinlJOJl.ta. Ora 
isto, Sr. premkntc, é cousa que eu não posso ·com· 
prehender, e p· r isso" é q11c digo que sou mais governa­
mc·nt;,l ainJa de que o g•>l'erno. Eu etl'endo que se pos­
síi.o CJ't ar mais fu1 ç.Js moveis com tal ou qual orgauha­
ção, pondo-as ás disposit,ões do governo pa\a serem em-. 
pre~·adas no serv1ço corno cou•ier; comprehewlo que oa 
lei de fixa~ão de fo ças se pnde~se dizer: <tficão creadas 
até sete Cl•m;lanhias de peue&trcs para<e. e •. ~ empre~pdas 
de proteger a catecht!st>, a exploréJção dos rios, etc.~ então 
o gt>Verno seria o juiz, o :>prtciJJor elas necessidades 
da prot•;( ç:io para catechese ou para a exploração; e, se 
houvesse JH.:ce,sidade para a Cotechese dll Jequitinho­
nlla, o g•JVer·no m.dllat'ia entiio uma t::ompanl!'a de p3Jes­
lres p:.tra o Je;juiliuhonha; se houves~e net:es~idade ddla 
para a cxplo1·ação de outro qualqu('r rio, o go~ erno man­
U<•ria plra ahi uma comp~nhi;;~ ele pede: tres; ma; dizer-:se 
• O governo lw de cre~r uma companhia Je pedestres par·a 
tal ponto>> acho que isto n~o t;;m logar. Ora, note V. Ex.. 
a que ponto eu 1~10 o meu govern:.:men ;.L mo e a mi­
nha imparcütlidadtl. l\'este art:ga se ciê.l t:.ttil.Lem uma. 
companhia de pedLstl'cs p~tra p1otrgercs habitantes dos 
ser.ões dl provmcia de G~·yaz contra a incursão d:.~s sei· 
,.a~ens e pa·a p;esiclio da;ma•genii do rio Araguaya. Esta 
é a prova maior do meu go:ernam<nlalbmo e rmparcia­
lid.de; trata-;e d1 provinc·a que rt>pre~ento e cujos Íll· 
teresses me merecem a maior alt• nçào; desejar: à muito 
que o governo Jan:;asse as suas vi:;: a" p~ra essa rica pro­
vinc'a, que t·,m estado muita pr~:cisad:.t d1 p:otccção do 
govemo, porque tem g andes 1:' I m entos, forÇas e pros­
perir1ad.•, tem gra; dcs 1 iquezas, terrenos a explorar, ll m 
urna graudl! t xt o são de territorio muito fertil; no entanto 
tem e~tado nduztda a n~o poder crear a'guma cousa 
util c que lhe de impulso, porque não tem rtndl. 
Ainda hl pouco tempo a provineia de Goyaz t:nha 
uma rcnd.1 provin:ial de 4.0.000~, e hoje, com muitos es­
fo· çoa e muita vJO!cncia aos contribuintes, a p1 oviocia 
te.á ti.ll\·ez uma rend1 de 100;00 g. O 4ue ba d~ fazrr, 
pois, e~ta província com um te1ritorio que coa·flaa dmlç 
a provincio.~ de Mato Grosso a: é com o Gr:lo-Pará; o que ha 
de f;.zer cd• provinriJ com esses esc~ssos meios? Como 
ha de érear cousa: alguma util sem graudc protLCção do 
governo? N:'lo é possível; e foi ~ó, Sr. prt"s'dentc, no mi­
oisterio dos~. m.1rquez d.: Mont' Alegre que aquc!la provín­
cia recebeu algum bafo cre: dor com a prcsideocia do Sr. 
Olympio ~1aclwdo; pretendéu-se crcar a!li alguma cousa, 
principiou se, d~u se impulso á navegaçlo importantis~ima 
Jo rio Araguayu, etc. l\las tuJo quanto então se fez. tlcou • 
estragado por falta de meios. Uma das cousas impor­
tantes que o governo tinlra começado para Lvon·cer a 
navegaçilo do rio Ara~u:tya fui a creação de presitlios 
militares para a pro:ec\Ü·) dos hdb tanles que fossem a!Ji 
estabelecer-se, e que crão lOutinuadamtnte iuva.dilos e 
perseguidos pelos iud:os. 

Já vê V. rx. qui:', vindo a~l\ra na II-i de fixação de 
forças de terT'l a decreta; ão da companhia de pecle::lre.s 
para esse fit·n, ate cu dovia abrat;ar esta idca e pedir 
que ella w realizasse. 

1\Ias, senhores, o que é govcmamentall'm um'llei destas 
é que a força sPja dt· stinada pnr:1 iJ ser v iço puulico, qn:mdo 
mui!o cFpr:ci<disando-so cert. s orucus de se1 vi1;:o·; nus 

' \ 



AI>:PENDICE. 

n:iO Jizer se uo governo:~ Só poderá crear UI~l compa· mini~rro ficava sendo o juiz da Jisllibu·ição da força no­
llhia de pedeotrt's para o 110 tal, outra par~ o rro tal, ou- v a mente cn ada; lllúS assim não fica, fica limitado o se11 

tra para o l(,gar tal. >J Isto é o me,mo que d1zer ao governo arbiLriJ. 
rruo a Cl eação é condicic,nal, e Mo nil~ I!Je parece reru- Sr·. presidente, !ta um outro paragrapho no art. 70 que 
lar; ale. mesmo creio que o nobre mmr~tro não pode eu nào posso comprellender, é o§ 1.0 • 

aceitar esta proposta como uml grande cousa, porqul',_ se 
se lho de~ se uma autoris· ç~o para crear sete companh:as IJa aqui uma autorísa.,ão para reformar a secrelarh de 
de l}Cdebtrcs p.lra prote~er o serviço da catecheoe e t X estado e do quarte"l·mestre e ajudante-general, a fabrica 

~ · d de polvoJ a de Iobomirim e a tlc fet rode S. Joào de Ypa-pkração, uem; mas Jimit:;r se a a. utoriilDÇ··~. e emons- 1 I! t Oema' n•o augmentand:• tc~d~VÍ" o pessoa ora exi.;tente. trar. pouca co~ll.l~~a no g~ve~no! e m.esreo a ro_n ar a sua " u ' " .... 

attr,buiçào rn~a~,y~ de d:stnbutr a lcm,:a pub!ICl i e .eu Sr. presidente, este arLigo podia dar logar a grandes 
não posso ad!Illttlr tsto, porque é contra os meus prm- elucidat;ões; mas cu não quero tomar tempo ao senado, 
clpios. · . · . e apenas me contentaria com um 1 explicação do SI'. mi-

Já ruais rle uma vez tenho decl:ir<H.lo que 1 ou moda m:lls ni~tl'o a respeito do sentido-que tem este § i 0 quando 
govermsta rlo que o t,ovc:rno ; mas de;ta vez uesconfio diz que o governo reformará ~s fabricas da polvora e de 
que n~,o poderei ter mais gove~nis'a do que o no~re ferro de S. João de Ypanema sem alterar o seu pessoal. 
minbtro da guerra~ por i>ta creto que S. Ex. não. p_o le O que quer dizer is' o? Quer dizer diminuir ainda o pes­
aceitar este ar1igo do modo por que se :.tcha redrgtdo. soal que tem? porque augmentar não rórte. 
Ora, note-se m.1is, Sr. presidente, qu~ e 'Se § 5o O a; pelo relatorio dom nisterio da guerra se \é que 
tem illguma cousa de anti-govc:rnamrntal ain ~a por ou- esta faurica de ferro esJá em urn estado d:!cadente. (Juo 
tro lado. A creaçiio das companhias d~ pedestres suppõe reforma póde o governo fazer que vá levanta-la do es­
uma organisação destes corr.os muito à i 1·ersa do que real- ta~o rle abatimento em que e~tá, com a rcótricção ai r. da 
mente teem ; a organisação das comp;,nhias de pede,tre; d<;l não pucl~r aug·r entar o seu pesso:Jl, qnan 1o um dos 
é muito ct:rr~rc·nle da rlos corpos de ta linha do nosso inconvenientes que se sente na fabrica de ferro de S. 
exercito; e eu não >ei mesmo se rcgularm,nte em uma João de Ypan:ma é a fdta dl! pessoal, a falta de l.:raços '! 
lei de fixa~ão r!e fo·-ças de terra se póde cstabtlecer_a · f.' uma fauricait:npoctaotie~ima; não ha no Il'asilnc·nhuma 

. creaç:io d~:: comp:.n!Jias de pedestres. Oa pedestr< s sao mina de ferro mais rira do que a de S. João de Ypanema; 
fo ças civis por sua n:ilureza; sua orgon!saçáo não é u.m 1 tem todas as vantagens, a16m d.:t riqueza mineral; tem 
org,nísZ~ção militar,, Ct nlorme. as dos cotp~s do. exe~cJIO, todos os meios propríos para um feliz exito: e no en­
é toda d IT<:!reote. Como é, po1s, que na ·lr.:J da fixaçao d~ tau lo nllo tem presperado. Até mesmo proximamente á 
forças se ~nxerta a creaçt•o de compai~h.ias de ped.~~trrs fabrica de S. João de Ypanem1 tem-ze f~ito de.;eobertl 
para auxihar<!m a navcg;.ç~o do Je·lUllmhonua, X1que- de alguns juzi~os de um carvão mineral que, quaod'> não 
x.irJue e outras m~!s? . . Sl'ja o prop:io canúo de ptdfa,para a navegação dos rios 

E' querer reduztr o no~so exercito a exerctto ~Je Xt- péde servir; eatre!aato o governo nU> tem dvdo maior 
que-xique (risadas), desd<J quo o fazemos serv1r por oltenção a eSte negocü>. 
força até tle companhias de pedestres, compo:t::~s de ho- Esta fabrica já teve uma época de alguma flo escença; 
mens dcscal~os e :em in~trucção alguma militar. Os pe- não fallo do seu tempo primitivo, mas do tempo em que 
d~strcs exislen'es 01 sses lagares são realm.ente homens ella esteve dirigida pe:o majcr Bloern. Dahi para cá tem 
que anuão de~c.~lço$, que prestáo os serv1ços do moto decabida sensive!mente, apezar de que ella ebtá situada 
no no so int.::r ior LOtn facão p1ra certar os cipós n:Js em posição de poder até fornecer aos arsenaes d:> go­
picadas, que são rou:t 'S vtzes incumbid~s de abrir, e para Vi rno, a todas as províncias e mesmo export;r ferro para 
proteger alguns h<~uitantes e estabelecrd•JS nesses mu- o estr<~ngeiro, se o governo tives~e tido o cuidado de 
nicipios contra tiS íocur,ões dos selvagen;. mandar fazer uma estrad<~ que lhe facilitasse as necessa-

Como é que o Sr. ministro <Ü guerra pó de estender a rias commun:cações. AgorJ, porém, diL-se: & O governo 
sua jurisdicç~o militur, que não, é se~ão a do regula.- ó autorisldG para reforn1ar; etc.!» . 
menta, a e.> tas companhias i N:lo e poss:vel. E note mau Pois, seobores, o governo não tinha cm uma d.;s leis 
V. Ex., Sr. presidenJe: esses corpos, que llliá> estão w anteriores de fix:ação de forças de terra uma autorisação 
jeitos á ~:l:scipi:na do exe· cito, nunca sãe empregados p1ra arrendar esta fabric;~? Só o governo não _a póJe ex­
nestes servi\ os de explornçõ~.:s, de protecção á catcehese, piorar, n~o seria antes mais conveniente que continuasse 
ou mes:t.o em qualqner servi~o civil, s1 m quebra da dis- a autorba(;ão que tem p~ra arrenda-la a uma companhia? 
cíplina militar. Uma das cousas (~m que e11 entendo que Parece, eutret::.nt'~, que esta determ:nação do § i 0 da 
todos os Srs. micistros d.~ guerra d~:vião ser muito cuida- al't. 7o vem derog;.tr a autodsaç~o que tiabl o governa 
ciosos e ciosos era em não pôr a tropa de linha á mercê pJra arrendar a fabrica de ferro de S. João de Ypanema, 
de serviços puramen'e civis; porque a tropa de linlw, re- porquanto autorísa agora para rd'orma-la; e a autoris2çilo 
talhada em d.:stacamentos e posta á disposiç~o de au~o para refurmar parece que impi:ca com a auto: isação para 
Jidi!U(!S civi~, dcsmor·alisa-se e perde (IS h:.tbtlos da vtda arrendar. Entretanto me parece que a autorisDçfio para 
militar, do~ acampamentos, o que já é um gt ande mal. rdorm:Jr com estas limitações que se dão ao governo é 

Ora se este é o e!l'eito nece:;sario do emprego da p1 o- uma burla. O goveroo nüo póde fa2er n~ua; o que póde 
pr:a !'orça de linha em seni,;os civis, como é que se quer é deixar de arren lar a fabt ica de ferro de S. João de 
r.ôr agora o serviço de pedestres, que é um serviço civil, Ypanerr.a, ainda mesmo que appJreça uma companhia 
sob a alçada do Sr. mioi~tro da guerra, para acostumar, que queira arrend~-la. Dirá cntúo que só cs!<Í autorisado 
digamos assim, o mini. t:o da guerra a ter duas ordens para n·furmar, e não p!lra contratar o seu arrendamento. 
de dis;.:ipli~as,. uma para pede.>tres. e outra pa:a cs solda- ConstJ-me, Sr. presidente, e o Sr. ministro da guerra 
tios de pnme1ra linha 'I O que ser~a para desPJar era que ta.Jvez saiba disto, que existe uma autorisação para :lr­
o nobre miuistro da guerra não quize3se saber de pedes- rend:lr a fabl'ica de ferro de S. João de Ypanema. O go­
tres, que es.tas companhias de pede}tres pertencessem ao verno podia usar deli a mais convcnicmtemente do que 
ministedo do imperi@, porque o mister dessas campa- para reforma-la diminuindo o pessoal. Por corto, o pro­
n!Jias de pedestres é justamente o que pertence ao minis- veito que a província de S. Paulo póde tirar desta fa­
terio do impcrio ou d.1 justiça, mll~ nunca ao da guerra; brica 6 muito grande; mas nt!o tira nenhum. Eu creio 
as expediçaos para que sene o pede~tre uiio ~ão "de guer- que ::ctualmente a fabrica de ferro de S. Jo:'io de Ypa_; 
r a : nlio podem, portanto, perten~et' <to mio" sterio da nem a nem serve para fornecer os cylilldros para os en­
guerra. Por isso, Sr. presidente, eu enlenrlo que este nr- genhos de assucar, nem mais este serviço prestJ; en • 
tigo devia pelo menos ser emendJdo, para que S. Ex. o trel<:nto é um estabelecimento que porlia ser muito util 
podesse accit(<r sem quebra das suas aLtl'ibuiçõcs de poder e que !-C tem esterilisado nas mãos do poder executivo. 
executivo. Por este lado entendo que o nobre ministro não devil 

Se dissesse: • Nenhuma ·companhia de pcrlestres póde aceitar este artigo, porq~e, cm logar de ser uma <lutori­
ser empregucla senão nos serviços de protect;ão ;i ca1c- sat;ão que se lhe dá, é antes uma lim(t 1çiio; !ica uutori­
.chcse e elo noral explo1 :.tr.ües I) 1 }>cm; então o uob:·e S<ldo para rc.J'!Jrmas. 
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12 . A·PPENlJlCE. 

0 Sn. BAPTISTA DE OliVEIRA:- PóJe arrendar. 
O Sn. SILVEIRA DA MorTA:- Eu não comprehendo 

assim. 
O Sn. llAPT!STA DE ÜLIVEI!lA dá um apmt~. 
O Sn. SILVEIRA DA 1\IOTTA:- Deus me livre! Se 

acaso com uma autorisaçào pa1a rtfo11nar o g?verno se 
jul~asse habilit~do para arrend.~r, entao poderia at~ ar­
rer~dJr as secretarias ele est~do; e talvez mesmo fosse 
'melhor fazer e&te serviço de cmpr e: t .. d1. 

Temos o serviço da repa1 tição da guer:a, q1~e se fos~e 
feito deste modo eu acho que se ganharw mUito, porque 
talvez não se ''erificasse o que h a poucos dias se ye_: J1l­
cou no senado o f,,cto extraord:nario de um mwtstro 
da gt.erra não ~ .• ber que. se tinha fei_to para a Eur<•~a 
uma encommcnda de arma:ucnlo que l:t,porta·.a em tre­
zentos e tantos contos. 

Não havia 01 fecrctaria de estado uma só nota que 
desse conht·CÍmf'nto ao minbtro ua gnena de que HJU 
antecessor tinha encommcndado trezeutos e tunto~ contos 
de arm~.mento e o minhtro só wube dessn encommenda 
quando se llle apreEcntou as letras para pagar t 11 • O que 
ê isto~ • cc Isto é de armamento que se deve. • ·« Quem é 
que manilou r,,zer isso~ • Nillguetn sabia, não constava na 
secretaria que se tivesse ft!ito uma encommenda de arma7 
mento que im!'Jortava em trezt'ntos e tantos contos, e so 
se soube q~:ando ao ministro forão apresL11:ada·; as letras 
para pa?ar t... . . 

Ora, já se vê que, se ac.aso esse serviço fosso fei~O de 
outra maneil a, por empreitada ou llrrendJm~nto, talvez 
não acontecessem dessas cousas. E' realmente cousa que 
custa a crer! 

Como é que em uma repartição, ao men~s no gaLio~te 
de um ministro, não consta, não está regtslrado o ~vtso 
que fosse para o thesouro communicando que se trnha 
feito um C('!ltrdo p3ra armamento no valor de trezentos 
c tantos cor. tos? De modo que o ministro da guerra plra 
saber que havia uma encommenda de armamento no valor 
de trezentos e tontos contos foi preci~o que se lho apre­
sentassem as letras! Aqui está o nóbre ministro da gu~rra 
(apontando para o Sr. Rego Barros) que Eabe bem dBto, 
porqUe a primei· a vez qne se ~presentou nesta cusa foi 
para pedir na di:~cussão do orçam~nto . da g~erra ~ug­
mento de deFp~?a para o seu min1steno e fundos nc­
cessnrios para ~sse pagamento; e aquclles mc·smos que 
sete di:ls antes linhão nesta rasa fallado contra o or~:a­
mento, por ser mui to d :~rendio~o, que tiuhão. achado 
que c~Ie era muito exagerado, que continha gran·fes 
(lespezas, forão os mesmos que sete dias depois votá~ão 
pelo accrescimo de setecentos e tantos contos !. ... 

· O SR. DIAs DE CARVALllO · -V. Ex prestou atten­
~ão a todos os que YO árão? Pois aqui houve um que 
11ão votou. 

0 SR. S!LVEIRA DA ?t!OTTA: -Quem? 
0 Sn. DIAS DE CARYALIIO: -Eu. 
0 Sn. SILVEIRA DA MorrA: -Não digo que o nobre 

I senador votasse. 
0 SR. VISCOXDE DE nfARANGUAPE:- Eu votei. 
O Sn. SILVEIRA DA MorrA: -Votou. 
0 Sn. DlAS DE CARVALIII): - Màs eu fúi um dos 

que fallárão. 
0 Sn. SILVEIRA D.\ llfOTTA:- 0 nobre senader f,]­

/ ]ou, mas não wi FC fali ou s0Lre este ponto; não tenho 
agora bem presente. 

O Sn. DIAS DE CA n v A L no: - ~.:m, senhor. 
o Sn. SILVEIRA DA morTA:- Diz CjUe nüo votou, 

1om; mas o certo é que nesta casa aque!les que sr te 
dias an•cs de 'Vir aqui o Sr. ministro da guerra pedir 
este augmento de setecentos c tantos contos a!ém fl.tquillo 
que S('U anteC,$sor tinba pedido, os que achuvão que o 
orçamento era exagerado, que pedia d(·sprzas c:xtraordi · 
narias que ora pr('c'so cerceur, fele c.lias depois votúrão 
por esse augmento, c< m excepç:lo do Sr. conselh~iro 
Dias de Carvulho ... 

O Sn. n!IRANDA.: - Elle está na opposlçao. 
0 Sn.. SILVEIRA DA MOTTA: - ... que votou contra 

esse augmento de setecentos e tantos coutos. E foi nessa 
o5casi~o que_o nobre ministro da guerra com muita ra~ 
zao vmu pedir mais treseotos e tantos contos para pa• 
gar ;;s letrua da importancla desse armamf'nto, que nllo 
tinha sido ..:ontempfado no orç~mcnto por nada constar no 
tl!eso11ro (rindo-se), e ue que só souue depois, como já 
diSSe. 

Jú se vê, pois, que quem deu Jogar a e!!ta que~ tão foi 
o aparto do nobre sen~dur pela província do Ceará, quando 
me di~sc que dos a,·isos da secretaria nada C()ll~tava. Na 
verd~~e, estas cousas ~üo para posmar l 

Sr. pre~id<·nte, admiro e acho que o gMerno deve ex­
plicar isto. Como é que um serviço de~tes, um contrato 
de arm:unenlo importando em tresentos e tantos contos, 
não deixa na r e par tição a cargo do ministro vestigio de si? 
Fo-i preciso que appareceestm as letras para o min:stro 
~aber que se devia isto! Nem o aviw do thesouro com• 
municaudo que se tinha fdto para a Europa uma tal en~ 
commenda 1 Portant0, Sr. pres1rlente, eu entendo que o 
nobre ministro Ela guerra nno deve quer e r tamuem este 
art. 1 o pelo que respeita á reforma dJ fabrica de ferro de 
Ypanema e outras ahi decretadas pelo modo por que estão. 

Nisto não fJÇO observação algu1ha que possa ser taxada 
de opposição ao governo ; antes eu creio que estou mais 
~:ovemi.'t:l do que o mesmo governo; e não faço mesmo 
observações que possãe nem ligeiramente deixar trans­
pirar i ~éa de opposição. Nestas observ~çOes que faço, 
torno a repetir, na o tenho em vista senáo auxiliar e apoiar 
o governo; porque mesmo o nobre ministro da guerra 
é ut:n dos membros di> gubin• te a respeilo do qual eu 
posso applicar mais particularmente, Sr. presidente, uma 
expressão de que me tenho servido mats de uma vez a 
respei o do gJJJinete aetual; e é que espero que pelu 
suas declarações, pelos seus actos e r elos seus precedeu~ 
tes poderei ctntinuar a prestar-lhe sempre o meu apoio •. 

§e§são CliU ~9 de agofito. 

CONCESSÃO DE LOTERIAS A.' EMPREZA LYRICA ITALIANA. 

O Sn. D 1\IANOEL:- Que triste e~pectaculc offerece 
acamara dos snw~ores ! ... Pois, senhores, prefere-se a 
discussão ole loterias parl.l o tbe~tro lyrico á discussão de 
um projecto de grande impoztancia que está 1u ordem 
do dia~ l . 

O Sn. PRESIDENTE:- A proposi~ão a que a]Ju:Je o 
honrado membro está coll"cad<.t na 01 d~m do dia muito 
abaixo da que ora se diocute. 

O Sn. D. nf;\NOEL (elevando a voz):- Nüo sei se está 
~n tes ou depois. 

O SR. PRESIDENTE (com força):- Já disse qne estava 
collocada depois, e agora accre~centarei que só ao pre~ 
siJente compete dirigir e regular os trabalhos da casa. 

O Sn. D. n!ANOEL : - E a mim compete dizer o que 
entender a este respeito: se V. Ex. cumpre o seu dever 
como predd• nte do senado? eu cumpro o mou como re­
presentllnte d:.t n<Jção. Pors, seullOres, repito, púdc-se 
preterir a discus~ão de um objecto importllote, cuja so­
l!Jção ou n:lo solução póde c:umr a perdn de grandes ca· 
pitaes, por um projc·cto concedrnrlo loterias para uma 
casa de profannçao, de especulação e ele Jlrostituição? 
Estou pa·~mado, Sr. presidente, com o que vejo e observo, 
e, eonl'e~Eo a V. Éx., as minhas esper·anças se vão per~ 
d:ndo; ouço as vo2es da opiniao publica, que toda se 
levanta centra semelh~nte escandalo, quando rtflicro que 
nos ultimus dias de scs;ão eslá ·o senado occupando a 
sua a!!cn~ão com loterias e ~bandonando objectos de 
summa imporlnucia, taes como as proposições dd outra 
camara relativas :\ companhia Un1i'IO e ln fustdJ c nave­
gação do rio Jequitinhonha, além de outros projecte! 
que est;1o na casa e que lião sei pcrrJUC o Sr. presidente 
não q·wr dar para ordem do dia. 
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Eu tlão rei llté onde cl1e~a o Ji1ei:o uo Sr. pr!'s:donte; lllos pouco tempo durou a minha satisfaç:I"~, porque 

V. Ex. ngulc~ os tral>alhos; lhas V. F.x. púde prt:ter.r pro- no anno ~e;:uinto o senado pro:egu una marcha que pa­
I o~it;ões da o<~tra cam:Jr,l que e~lãJ a~ui ba tres e qoa· recia ter r.·pruv:1do no ~>ntf'r:o,; e n:nguem ignora o 
tro aonos 1 V. t:x. (·ódtl dc,X.'tl' de as dJ.r para or.ltm do extraordin,r1o numero de J,·~erias q11e se tern decretado 
dia?. Eu tluvi·lo que o S<'ll dirf!ito ch<·gue a es~e ponto ; desde entào. Tem este procedunent'' ju· tificação pos~ivel? 
duvido que o rt-~imeuto dê a V. Ex. um pode· r abs.,Juto. Todos os a~nos, se~h.o~es, temos vi~to um grand\J ll':l­
Se Y. Ex. elol'ende euJ sua sabedoria q'l e r<'gular os mero dtl Joterws, ou llHCI<~das na camara teroporaria, ou 
tr~,balho-; l!: d 1 l .. s quando lht:l p:ueca para ordem do mesmo ~qui, approvalias péla asst·mb'é,J geral e sanccio­
d;a, então pode V. Ex. pn:teli até a.; leis <.unuas. · n .• das pelo pod.:r modera<1or. E tl qtlt: faz o govel'no? Ern 

0 S~·- PRESIOENT.~:- Lembro ao .Sr, s<·mdor que Vt~Z de aconselhará corOa que Use d<J prerogativa que lht! 
as clewoes Jo plestdente nao são objecto de c~::n5ura, outorg.t a constitui;,;ão dd lld~ar· a ~aoeç.'lo a taes propo­
mas tãu-s•)m 1 n e de recurso. (Apo,ados.) siçõ<·s, que tend U1 a dcsmorali:-ar o pai?., a animar um· 

jogo fun ·sto, a produ~ ir, CrLiim, n•ullos e &uiciJios, como 
O Sn. n. MANOEL:- Eu não· e:-tou rensnrando a;; d,7. o economista de que hon1em fit: men(ão, condescende 

mls d, cisões, Sr. pr esidt·nte; eu e6tou re!ItciJud:J sool'e com iiS cama r as, rcct:ian 'o talvez p~rdt:r ·alguns votos; e 
o acto, .es~ou fazeud,> s·•bre elle as übservaçõt·S a que nào se c'!llt•a·a·~a com as tri~tissimas co~ equenci1s q~e 
l<'nho <.hrctt:-~ como membro destJ. casa, ouservaçõ :s que neres>arwau n·e hào de resultar da ·varx:lo alealor 1a, 
devem servir, dtl fun.J11meoto a um 1 equerimt·nto que que nunca foi m::r.is violl'nta do qne actualmente é. 
loóo m:wdmu ó. me-a. Mas que V. Ex. ha de ~e,· grave- s41Lcis, seohon~s, 0 9ue quer. diz.er a aJlprovdção a 
mente cerd1surad~ pe'a opioiào puhlit:a ~!i lb'o :J{ian~o tantas loterl.ts? Quer d12er conv1te, wc ltome[ltO ao .pai 
com gran c sentrmento, porque sc•u amrgn de V.'Ex. para arri car no jogo a pequena fortuna que possue e 
e queio sah<.tr a sua reputaçã.:>, visto como tambem preparar um futuN de calamidades á sua f.,milia; ao 
zelo a da casa a que pertl·ncemo.>. lilbo para di·sipar algum dinheiro que sPus pais lhe dão e 
: Mas a op.iui:io pul.!'ca, SI !lho es, póJe conser~ar-se p1·incípiar a apreuJer o c.fficio de Cülottiro e ~elhaco; ao 
silen,~iosa qu·Jn lo v é o sen .fio 1J01 u ltimos dia; de escravo pal'd 10ubar a seu selihor e ficar depois sujeito a 
sessão preterir negoc:os ·da m11ior urgencia e importan- barbaros casti0os: á saciedade p·.ra ver a desmorolisação 
cia para o ·.cu par-se com o ,iog.> im1mr~l de loterias, ex~ iulil!r~da em todos os seus poros, a ruína de immensas 
citando cada vez mais a paixão altittoria, que ha de dar tam1lias, a pob~ eza e miseria de muitos, a opulencia d& 
cabo do pai7.1 QuaotoJ indtviduc•s slj não telm perdido muito poucos p:o:egidos pela wrte. . . 
pi!! o jo;5o d~s loterias? Corr~:ndo após um premio imagi- E qu~l o resu!tado de ludo isto? A mal à" ção da mção 
nuio,. gastão o que possuem, e,(·nc· mr .• n !o !empre uma sobre os seus repre~eutantes, porque não só uão imJ·eJiráo , 
fort·m.1 ;,dvcrsa, 1e~orrem aos roubos e por fim ao sui- senão promovêrao tantas àe~gra!flS, um rumro tao desas­
ciuio, on vão acabar os seus di.•s nas pri::.<1es. trot"o. St·n .dJrcs do imperio, ai tentai bem para o vosso 

Que poder é ~:s;e,seuhort-s, do tlleatro lyrico, ou au~es procedimento, c f'reveoi emquanto é t~mpo uma grJode 
qu\! poéer é esse de meia duzia de especu'adores, a'guns cat~strophe, que pó.le tr~~er a subversão· do paiz Inteiro 1 
dos quaes se csi:lo earíq11ccen lo á cu~ta das mise i.s do Qual é essa mflut·ncia orcnlta q•re domina a s•>cied.,de 
J·OVO 1 J Que iofluenci 1 mag11ttic:a é ess~ que obd5a a dar brasileira? Qual é esse poder que parece superior aos dJ. 
d·~ m:io a oegodos de maior mr:nta no~ u\timos diJs de constitui~ão? E' o patrunat<', que tern const-guidu exercer 
~e~são para cuilm.1r a discus~ão um pro,;ecto t'e loterias' uma influlilnCia i01mensa no paiz, e qutJ cbt·ga a dis­
Não ~e ,,1 evem a suste11ta lo; nãú se atrevem a com~a- por como um sE-nhor ausoluto dos desfnns ddlc>. E como 
ter as I a Õ~S va!eute.; COm que n;lS dUJS SCSSÕ~S [;3·Slld.JS Se pôde Cl.piicar O que CSlilll10S observando senão relo 
foi hU tenbdo o retJuerimeoto o!Tdrecido pelo lluurado pa·.ron tto 7 O sen:1do diséulnrlo lote1 ias nos ultimos. dia a 
membro por Goyaz.! Scn ta do,; uas suas caJekas, dil( m da se~~ão e deix:,ndo á margem objectos da ma :onmpor· 
os p!Olectore.; do projeeto: <I Cansai..:vus bem, que nó~ vus tancia, ulilid .. de cneces~id;idt; 1 O S':mJo prott>gendo 0 
cemugarenws logfl com a m~s!ada dos votos. >J theat.o lyric 1, que antt'S ciDmaret ca~a de·e~peculação, 

l'oi; dJYé ·as 1110 se e·g11e um1 só voz pHa provar a profilcação e pro~lÍIUi<;ão, c dando dç mú·• a uma t·m­
urgen~.e necessidaJe dó dotu o the;.t,·o Jyrieo com mais preza que, se n:l.o tiver o auxilio que pede e>te annu,. 
lutl!rias! Não S:! ergue uma só voz para mostrar que o poderá sdT era perda de avultados capitae~! -
rneio de a;o o.J0ar os grundes talentos artLttcos é h··ne>to O senado <•b.;nd. nando· os templos, a; casas de carid~· 
e u~ado em o;;tros pa1zes 1 Náo ~e ergue uuJa só VI)Z d •.. , e cuidando com o maior interesse de meia cluzia de J'o­
que demonwe qrte iiS loter.as são um p1ss:w·mpo inno- ra,teiJOJ que vierão buscar fortuna nesta terra para 
t:eute, wu mei.J conv•-n e.;t<J dt: adqui i: fortuna? Pois dep,lÍii (1e dous anno3 reg1·ess.Jrem para a Europa di­
Lem; eu c.·nliuuard a d.zer tudo quanto sinto para most· ar zeud() lwrrores de nós, Jll.JS c'om as algibeiras carre,a. 
a hediond,·z desre projecto;. eu continuar·ei a aJlirmar llO d<Js do nosso ouro, ricos com o suor do poure br.1silei~o, 
pai'1 que náo concorri p.tra as desgr·<,ç iS dos meu.> coo- de. quem zomuão e escarneceu: 1 · 
c:d..tdao>, que n:io me conSf'rvci silencioso em occasião O scn~do niío t1~m medo da unmeosa responsJbilidade 
cm que era d!!ver do~ rcpresent~ntesda oaç;\o unirem s ·e n que soüre elle pesa 1 O se o ado não 1 ecdJ uma manifesta· 
um só pemt~mentocouLI'a uma paixão viu lenta, que infeliz- • çãq da opinião publica contra o seu 111 oced.mento? O se· 
mente se tem :1pod..:rudo de .muitos e que já a mu.tos n l~O pare :e dormir á LorJa do aby,mo, st'm attender á 
~em reduzido á pobrtzl, á miseria. Os s~nadorcs dcviào voz d~ um amigo que o desperta c lht dtz: ·Acord • .i, para 
'i.od,>s ped.r ao Sr. presidente que ~ccupasse m~lb ,r os não c~hird~s no ahysmo e l~n~ar nelle. uma 0\lçâo inte:ra.• 
ult'mo~ mo mim !Os do sena•lo e al.1s te~.• se da dtscussáo No momento em que a ua, a.> o :'lo ttver esperança, nem 
um projecto que ha .fle s<'r m~ilo c ·m~attdo, c toll~t-r couliJ.nça ~1os st::us representantes, o paiz edtá perdido 
assim. o .txam'~ dt: obJtCtos de uuporl:lncta e urgenc1a. st•m ~en:cdto. . 

Sr. prcs· d.·nte, eu noto com sor·preza, com dts tgrad,~, l'ou bem 1 fJ.ça o se~ ado o que qUizcr; mas esteja 
com extrema mtll..ucol•a, o f.1ctu seguinte: ha quatro 11n· certo de 11ue não àeixr1r~i a tribuna, nem me conserva­
no~ se a m ~mo ria me na o f"'lha, veru da cama.·a dos S1 s. ·rei silencioso, tmquailtó tivt·r força para comuater este. 
deputad·IS uma propClsiçào concedeurto uma gr•,nlé porção projecto. Eu não quero., nem hei de s~:r responsavel polo 
de lo:e.ias p.•ra diiTt:reotes o!,Jjecte~; o sezudo, que p;1- procedtmento da maioria do sen~do. O palz me f<~rájt?s .. 
1 ecm <.'ll'ão ter-se compcnetr~do da neeessid;,de de ('ór tiça, e uno me contará no numero dos que apoiãG um 
te• mo a tssc jogo perigoso, ~~l~·ez já amestl'~<lo.pe'a ex- jogo imrnoral pir,a proteger a .meia duzLt de especula­
Jlel i~nc! 1, e pr!!vendo !ttnl!sttmmas cou~equenC!Js d<·lle, rl<H es, a um pugtl:o de for:~stmro~, e tamuem )•l'ocurat• 
Jlt><YOU 0 seu aswntiment 1 a essa propO>l~ã-.> logo na fa dt~tl'acções .ao8 J'rcos e poderosos, que querem que os 
ui~cussào e scrn debate. Convenci·me ~Jlláo de que a pobres concorr;t{r para que elles se dde:tem com <tS ro­
miulll opinião acha v a apoio fl('St 1 casa, e, cheio ~I e s~tis- zcs c·n·~:wtnuv.ra3 rlos La Grango, Mira e, Medori, de: 
fJção, dissl:l comigo me~m·1· • AcalJár;lo- e as lotel't3Sj cor~ Contmuare1 a dar conselho;, mesmo a alguns mats ve-
1 erúJ 1.1> que f,,rli.CI concê<litlas, ma~ ao rucn3s por ai dum r Lo> dt.J que eu, que. me ch~m.1o vwlt•nto, audaz e até 
temuo o z~ na~~o 1wbrcstará na coiWCSjâO de no v as. • dJudo. Tonho compat::l:do de ni6Ull$ dcs:os velhos, e peç,Q 
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A PP E~ DI C.E. 

a Deus que! lhes dê o juízo com que me r~vor( CI'U para o Sn. P·. ~L\NOEL; - Não ha l:il j prov:ío que para 
dirig,r-me n~·sto mundo e govema1· a miuha cano ulla com ce1tos mlnJStiOll ,,fw h1 outrlls p l;,vr::.s. Eu pudera agora 
acerto e prudencia. · ref'clir o f11c!o 111rnz que os n11nistros sr·n:1dures pr:.tlrá-

Quando se rr,atar des gr:Jndos interesses do paiz, eu 80- rã o comigo; fl'll'ém deixo í.•so pa· a outra orca si :lo. Se 
guramente não terfi JuviJa de Eahir d,J meu eHado ha- não tivess<' c;ah rio o om:noso ministcdo de 12 de d1 zem­
bitual e de Jef,·ndc-los com o maior calor, proprio d~s l1rP, t'u já t1:1 ia referido o facto no senado, para ser co ... · 
convicções profunda<, uhe.:ido du [l!I'Z iutdrn. 

De sorte que t> juizo consiste rm favorecer uma paixã,o 0 S Q dá 
· violt'Dt:l para dar m''l'ls de ter celebridades cantantes, n. n,\RÃO DE UAnAilnl um aparte. 

e a doudice pn.vém de se comb<der com erier·~ia e calor a O Sn •. D. 1\IA:VOEL (depo:s de alg11ma pausa) :-V. Ex., 
}nixt~o vioh ma, em mostrar que o paiz , ãr> trom n.eio.> Sr. pn·s,d<'nte n~o f;rz rt ll· :.11es, não rlit 1tltl'llÇ?io sen:l, 
pora po~suir 11m tlJeatro lyrico cou1o os que pos~uern ~ts ao que eu d.go; mas nllo f..tz c:rso d s cont.inu;.das 
grandes' cap taes da Europ:.! Appel!o para o p:Jiz dojuiw provocações que 1r.e dirige ess11 que ac;.ba de d..tr o 
drs tai'S velhos, e ~gua• do com resignat;ãt> e re~p'!ito a· aparte. Estou disposto a cr nrimvr a entregár esse!! 
rleci~:oii.o ddle. Quem n~o sabe da m~neira por qtw em cer- ap;atC'S uo m·.ia ~obe:r~no dt sprrso, e as~e,·or·o ~o 
tas occ<.~siõds se exprimia o l'amoso C!wt:lm, priudp:.tlmerrte ~en~rlo que ell(•s r.~iio conspu·c<Jr:\õ os mrus dLcurs~~, 
qn~ndo lXp• obr;,va a Walp,·le o sc•u sysrem1 de corrup- porque !Jei de· risca los todos. E.' dechão i1 revogavd. 
a;tles 1 Quern ig11ora tl wo.'o ('O r' que hdlou o eloquen t•: 0 sn. p 11 F.SIDENTE :- Eu OU\ i apenas dms pat:.vras 
Bt rryer? Qu( m de: conhece o calor e ás VC7f'S até .:l \jQ- em voz ba;x •• , que D~O te i o que diildficavão. 
Jencia dos tliscurw• do ce'ehre m n:stro franccz C;,si-
ruir Pcl rer? E 11~0 FãO todo IS c 11 s af..m:Jdos o r :tdoreb e . o Sa. J). MANOEL :- v,. fx. só r.em ouvi.Jos par:J ClU­
&lgum até e Ld'st;;s? Pe1dê•ão elks ante ns c.-rntempo- vtr mesmo o qual eu n\o di>Se. Estrp V. Ex. tranquillo, 
raneoil e • LtJouros a repuiaç:lo que mereci 1amcute aJ- qne nunca lhe pedtr"i q'Je chame á ordem os que de pro~ 
quÍrÍriiO? po:itO UIC qut:rem f•br•gar a ~Cenas q;lle se Uâ:l comra-

Náo cre:ão, porrauto, esges vellfos c tertos de cabellos .Juem cow os meus pr.n..i1Jios e com cs Cólrgos que oe­
brancos (eu rarnbc·m Jcl tenho h~st:illte$) q,,e me irnpo to cupo n:t srcied adr,, 
com as su~s censu,a<, porque tedl•l prvfunda Cl•UVICI~ão Um juiz da mi ha Orllrm ll~O ha c'e corrmetter crimes, 
de merecer a estima du U1e11 pai?, . • m·m ver-se~~~ n··ccssid:..d~:: de armar.: o para rrpellir vio-

Njo a:reJitem que a id.Je dê sl'mpre juizo. c, u!'e'(" I• ncius. O ministeiÍ•) :~ctu:,J não é capaz de convidar rc­
moito,; n. o ;os symuoJos de pru,Jenda, cireumspc,cçno, h o· pre~eut. ntes d.t n ç~o pJra aggredir os st·U!'- c~ ll,•gDs. E~sas 
Il~Sii laJe, etC., e veJhos Cúm <JS qua!iJade:> oppoStJS, tr ÍSIÍS>ÍrD:tS épc C :IS. pa•sárfio felizmente. 

O s•:nado sabe a Je~pe-z~ annual quere faz cem o 
0 Sn. YISCONDE DE ALnUQUERQUE: -Para ser uom t':eatro lyrico ? 0 seo:Jdo tem inflilrm~ções scb··e o qu.~ 

vt!ho é pnciso ser bom moço. lá se pass,,, e Eabe df•S conrrat'ls cdel>radns na Europa 
O Sn. D. l\IA:'iOEL: - A's vczrs os m'c;r•s seguem cnm os c: rrorcs, etc.? O SP!lado tem notici.1 das famosas 

uma vid1 emda; mas ~rropPn 'em-se, tnllào o ca, e5pcculaçõt's que se fizert.o com rar·s contratrs e dos 
miobo da v rdaue e torn:io se bons vellws; qunn ln' lucros q11c algum espertfll/r6es aufe· em da C?.Sa si ta no 
nr.s vamos approximaodo ao tumulo. ctmeça o m••mcnto cHnpo Je S;mt'.\nna? Se lhe fallec. m informa··õe~, 
do; r'e~engaoM1 desapparecem as iJlu~ões, C pencamos J)O'q!lC niio VOtOU pelo requerimentO f,f!ierecitfo ~pelo. 
seriamente tm uma vida ~:terna rm que h<: v. mos de r e hon•·; do membro (lO I' Goy.Jz? porq11e ao mer;os não in.ter­
cc:ber l'remio ou :otftw castig\J, porque o juiz qut: Dos lw peflou o Sr. minis'ro t!O Íll•rerío :.n~es de d·lr o· Felf 
uejLJigar é e· 5:en·~wlmente ju$lo. votn á proposi~no da t•ulra c:rm3ra? Quer V. Ex., Sr. presi-

(IIa um aparte.) · dentt•, s:~ber a razão di~to ? E' porqu~ o p tronato é m-
O nobre sen.clor que acaba de ht:nra-me com o p rior a toda e quulquer cons'deração. Il;t de o semdo 

a par te ~al>e que a lótoria offe~cce muitos c·xemplr.s con~cntir cm novos impostr>s lançndos rob e a popul.·­
dc malvados e impius que pouco tempo an!Ps de ma ção sem 0 ffi' n·•r ex:.me? E para que fim sfio l<:n·;aàol 
!Mrle Jizerào coufi silo d1J seus crimes c moné'rão can- esses 00~0~ im, ostos? Para oxdtar·c:.da VtZ ma1s a p; i­
tríctcs e arrependido•. Foi a gra~a special •1o céo que xáo do Jogo, para encher a barriga a e~tr:tngeircs, para 
lhes illumrnou a mente e Jhr s dirig'u o coraçlln, parare- protrger especul:lções imrnorr.e.•, rmOm, para dar matsin­
cc,nltec•·rem os ~ous er1os e cdmes e tncm aiud..t t<-rnpo cremeuto á prot'.rwçlo e prostituiç~o. 
de mostrar aqueila C0ntr;c,;ã•l vet dadeira, sem a qulll se Pobre coutribuiutc,Ui,,no sem duvida de melhor sorte! 
não póJe et:trar no H~ino do:: Deus. · Nunca suppuz qne a propo~içã·1 sobre J, te ias prefe-

l.' notavel o mouo de pensar de muitrs q\\o, cr.nco··- rissea.que d,z respeito á cnm,wuhi• u,i;1o e Indust Ja.; 
tla: do iuteiromr:'nte cr·m a minha op:ni:lo sobre Jorer·as (· e pnr Isso n:ío tl'l1\lX.I\ ;;lguJ·s ap·lnl:.m~nt.o~, porque n5o 
theatro Jyrico, dizern que c~mvém qa1e pa51se o pr0jerto contJva I'.&Jr hoje. Nao terei rcmedw scn~o soccor1 er­
e qtle d ·pois se abstenha o senado de conceder rnats !•1- me á nri.•ha memoria, que os anms v ?.to debilitando. 
lerias. ~'e o mal é reõ.~l, c:;mp'e reme.lia Jo desle j:í; O Sn. VtS~O:'iDE DE SAPUCAnr:- Nunca lhe f ... ltou. 
('ó o sc'n:.do urna demonstr<H,ã·1 :Jnthtnt:ca no lim da 
~elisão de que nem conlintJ~'á a t:AvoreC'er a Jlaixão 
nleatoria, n m a proteger um di valimento muito superior 
ás forças do paiz. 

Uml tal ccliber.1ç1ío seria rec·~bida com apf•l: us,1 e 
gratidão. pela na~:lo inteira, a qu.l I':. ria assim uma com 
1t1eta rcconciliaçao com acamara vitalícia. 

Não sou dos que devrm muitos fav1 res ã maioria dn 
senado; tt nho me mo queixas graves de algun' sen~do· 
. rcs, principalmrnte de tre3 que iizerão pnrte do ultimo 
nefando min'sterirl, a que tenho !loura c gloria de haver 
feito 11pposiçaotão forte quanto permittira.o minhas debeis 
for~as. 

O Sn. PnESIOEHR:- Taxar um mini,terio 1lc infa­
me cxce•Je muito a liberdade da tr.!Juna, Sr. senador. 

O Sn. D. 1\fA.NORL: -Nefando, disse eu: .J.!as podia 
chama-lo de Ínfam<l fO quizeSSt"1 porque teflhO p~r .I isso 
raz:to de sobra. S;'io pal.wras usadas cm outros pal'la­
zr.entos pelos m:~iores oradorc3 d.rig'ndo-se a m1nistros. 

O·Sn • .PRllSIDA:::'\TE: -Isso sao abu:;o~ qnc n!ldJ prov~o. 

O S:•. D. M.DíOEL:- Vai em dccadcncia; hontcm 
co~pletd o; meus 53 annos. 

0 Sn. ARAUJO R ntliRO:- Não p1rcce. 
0 S~. D. MA~oE.r.:- Asqpveron-se-me q11c a despn:a 

com o l>ürra,·ão exclde de ~OO:OUO$ i'Or annl'. 
0 Sn. YISCONDE DE Atnl'QU&RQUE c'á um :1p3rte. 
O Sn. n. MA~ o &L : - Qae fJéa faz o Sr. viscorAde cl:l 

bar: a c ao I E tem razão • 
Vou refe· ir o que me contá1·ão: celeb ái·ão-se contra­

los na Europ 1 que arlitliárão aqui a dirccroda do theatro; 
mas e'la approvou-os, p')rque receicnt talvez entrar em 
con:e tDç~o com o cmbaixudor1 que f'c z grando ligura nl 
Europa daotlo brilbantrs sa1á)s, a que Cúncorrêrão gr1tu­
des celebrithdes cant:JOtes o mesmo n:to cant:wtes; cm­
Om, passou vida !olg1Ja: Jiv,rtiu-se e n~o lhe faltou 
d;uheirC'. 

O Sn. An.urJo U•mnno d;í um aparte. 

O Sn. D. MA:.';OEL:- Pergunta o nobre sc11aLr pe1.1. 
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província do Ir o~Gran(lc do Sul quem fr z a dc:peza do 
emb:.ixa lor. As·eve: o :.~ S. Ex. tjlle uão fui eu. Conlá­
riio-m.e q11e o embaix·t<ler tinha 1:000U por. mez _, além 
rla3 aJudas de custo de\ !agem e umas gratlllcaçoes <'X­
traordioarias para as despe;.as tle representação. Fe7-se 
um tratado publico, e d,z-sc que outro secreto. No p•i­
meiro estipulou-se os vencirnt-ntus dos cant'lrPs I! no se· 
gundi) o que e·ti'S devit.o dar mens<Almmt~ :w emba~xa­
der. Eis c·xplicuda a r<Jz!:o por que cllegárão :;s celehmla­
des c:•ntantes pnr preços t:lo <·xorLitantes. Que époc.1 de 
positivi~mo e de matcl'ialismo 1 

Qu(· óp; ca de velh,~cos e de papalvas l 
Gozar e 3•3 gozar, 1 i; do que ~e trata. G:ml1ar dinheiru 

Pl'm ee impo tar com o meio de o ganhar, e1s o que se 
observa na nossa, terra. f.' verdade que urn etc!Íptor fr;, n 
rez disse n.ío h a r;nulto temi o: <<,Vo~ts s?mmes á l'époqu~ de 
la polu:que mela!lrque n Ora, que u ao e coutr<.tar muHcos 
r·or 13:UOOS e·tirélr destes 1.ll:OOO~ uma porcentagem? E' 
para que servem .:'s 1ot• rias. Que importa qu~ o P·)VO 
JOgue desenfr('a\lamente, que se arruinr, ll!U'l \'ez. que 
me:a tluzia de forastcnos e al;;uus marous ll'nlrão é•S al 
gi beíra; bem eh e ias! E i.~ a razão por· que já estilo coutr<, 
tadas c'·lcbridaúcs p;,ra 18tH e 1~62, s~:>gundo disseráü as 
f~>lhas publ:caP: 

Ao men1S a capital do impC'rio, ditÍ3 uma carta t•aus­
cr;pt! em uma de~~as l'ollns, terá um tbf'atro como nunca 
\'iU Lnntlres, Paris e S. Petersburgo! E as cel•bl'i lailes 
1erão remunera~as como nunca furão nas rr:elhores dessas 
opu'entas capitaes! 

Náo está be;u rit:o o nosso Brasil, S ·• vi! conde de Al­
buquerque? 

0 Sn. VISCO:=iDE DE ALllUQUEr.QUE diz algumas pala­
vras que não ouvimos. 

O Sn. D. MANOEL:- Ora, V. Ex e&tá folgandn; m·s, 
como c•stá p•·e$ente, pe ;o lhe licPn ~a para repetrr vs pa­
lavras que r1 feri n•n out1 a ~essão: « D nheito temos nós; 
o que nos f111ta é juizo. , 

O SR. VISCONDE DE ALB:-QUERQUE: -E' uma vcr­
d .. de. 

O· Sn. n. MANOEL: -Tenha a brnlade de tom1r 
e~se aparte, Sr. tachygrapho. CCHn ell't·ito, a prova <1e 
qtte nao trm•lq juizo é a proposiçií.'> que se e~tá discu­
ttn(!r. Eu jã d;,se em outra occasi:lo que eslapro;>:>síçiio 
é pr1.wa tle que n:lo temos mOJal nrm religiao, que ella 
r romove os roubos c suictlios. 

O Sa. PRESlDE~TE:- I:sto é mais que uma censura; 
é urra injuria irrog d;J á c~mara drs daputados, que é a 
a to· a da propos1çno que se discu;e, 

O Sn. D. MANOrL:- Uml in:uria! Fundamentar o 
meu voto é f;.~zer injuria? . • 

O Sn. l'RES:DE:STE: - 'P is taxar a prnp"s:ção d~ 
falt1 de sn1:o, d" promnto a t.lt- crimes, n:'loé i'Jzcrinju­
ri 1 a quem a appro·1ou? 

O SR. 1), MANOEL:- Vou convencer a V. Ex. qne não 
~âo cabidas as suas re:lexões. Ao ora•lor é licito addu1ir 
OS lt•·gume'llOS q11e lhe ap"nuvrr em f,yor de suas npr­
niOi'~, f'xpor toi.las as r;,zões q•te lhe occnrrem pró ou 
coutra um projrcto ou propoiiçllo. Poi~ V, E:t. igno,·a que 
o qnc eu d go é tudo de escriptores llfamados? Pois não 
fot Jo1o Bat,ti~ta Sly quem di~se que os leg;isladorcs que 
s:1ncdonão um igual imposto (f1llanrlo dJs lotrrias) votào 
um certo numero de roubos e suieicEos todos os :mnos, 
e qne não ha ncnluun pretexto rle despe1a que autorise 
a p·ovocação ao crime? Não foi esta a lingual?em que 
ti verão o~ est:,distas e orndorrs no p:11 bmento mglrz e 
francez pl'a pedirem a abrog:lção das leis soure loterias? 
E nlio posso eu, qu<>rendo aprese ntnr am proi~:>cto revo­
g:;nolo uma lei existente, taxa-la de immor ... l, onti·rcli­
~insa e provocadora do crime? 

Estou, portanto, n:l crdern usan lo das exprrssões de. 
que me s•·rvi; se não sao bem cabidas, se 1no digo ver­
dades duras e amargas, peção a pa'avra, tonem parte 
ll? debate, e provem que o paiz devo continuar a pagar 
in~re~tos para nnntc:r se um thratr.:> como :nnnca houve 
na• gr;;n le~ CJpit:.es da Eurora. 

Mal t!o repre'en'ar.tc d3 natfio fe n!ío podesse fulm:n:Jr 
tantos desvarios, patentear tarranhas loucuras, chamar a 
a:tençáo do paiz fohre t;•nt"s ahusos e. crimes I Creia 
V. Ex., Sr. pres:der,to, qne uão dPsislo do meu propo­
s'to, Co[)!batr.ndo cnm tntla a rnergia de que sou capaz 
a propos:çao quP está sujeita á d·~ltberaçllo do senado. 

OizL.1 eu·- Que a propo-i~ão era prova de !'alta de r~· 
ligião, de irnmorulit!~dr·, de excitação ao crime. E' o 
que acabo de provar com a citação que fil lla pouco de 
um econom;s~.t t.l'stincto que escreveu perfeitamente 
sobre a m:ltena, 

Pois V. Ex., Sr. p·e>iJente, approva as loterias? V. Ex. 
nilo considera qHe ellas são um fóco de immoralidade! 
CN1ve•se aqui (indicando) partirularmen'e com o Sr. vis­
conde de Albuquerque, e elle c!i··â, ou antes repetirá as 
r·piniões e as ex.pr~ssões de que muitas vezes se tem ser~ 
v ido ne ta cnsa. Converse ali i co 'll o Sr. visco nê e deIta­
boroby, que eu queria que me ajtJdasse nesta em preza, 
porque nó> estamns pe1 feitamente de accordo; não é 
a~sim Sr. vi~cood ·? 

(O Sr. vi1conde de [taboralzy j!1Z um signal ajJi.rmatilJo.) 
V•·j 1 V. Ex., ~r. r r<•sidente, que aut•11 idade invoco. 

\h! (para o 81', vi.~conde de Iwborahy) se V. Ex. abrisse a 
br.cn cr1•io que a p .. n1 o>i·,ão cnhia por unanimidade de 
votos. filça V. Ex. mais e te servico :o paiz, e não se 
e:mtente com um voto symbolico, que de certo lu de ser 
contra a proposição. · 

V. Ex., Sr. pre;;iuentc, tem os se11s direitos, e eu. 
!arnbem renho os meus, o.> quaes l:ei de manter com 
todas as oiinllas forças. 

(O Sr. visconde de d lhuquerque ílirige algumas pa­
lavras em voz baixa ao orador.) 

Está enteuli(lo que não entro ms intenções de n'n. 
guem. Ni'o quno saber o que ~e passa na mente 
dos S1:s. rteputados ; tr:::t:> do que está cscrip!o na 
prop ··s1ção; não combJto in'eoções, combato dou­
tr1n1s, e sigo o que se observa em todos os parla-. 
meatos. · 

s .. nhores, as minhas opiniürs, ouso af,}rma~lo, não te em 
contr.t e!IHs um Eó lwruem hon•·sto e imtruido no paiz • 
ha occ~s·ões <·m qr1e é neressario atlender a certas soli~ 
citações; ma~ na 1h oria estou vendo que u~sta casa nós 
estamos todos de accordo; q1em sabe mesmo se llaverâ. 
uma e:<cepção ? . 

Custa resi>tir ao r.rdi,lo ce um colleg:~, de um amiao 
que com inst~nria JI')S dil.: c Peço·VOS f[UC VOteis pof 
e ta !ot~ri~, desli:luda a rcp~rar uma matriz de minh1 
província que está a c:•hir. • O mesmo acontece na outra 
camara, onde deputados fe auxilião u:utu~m'?n~e com 
o voto. · 

r: o raso do petimusque, damusque vicissim. 
O a, eu a:nda ·não pedi a nenhum collrga que votasse 

por loterias, e fr~nr.au•enrc ll1es tenho dito que n1lo dou 
? meu voto a nenhum p o;ecw qae favoreça semelhante 
J03"· CorJfesw que 10u pouc'il amigo de pedir; gosto mais 
de ddl', 

~r. presiclentt>, cnn ta-me qne os artistas estrangeirE>s 
são pag('S pc•ntualnwotc M barr~CàO j ID'lS O mesmo nao 
a· ont' ce com os L>rasdeiros que alli fervem; ba muitos 
que n:l.o recebem os seus salarros ha mais de tres meze~. 
E' o que me foi communicado por r e~ soa lâ de dentro e 
que tambem está por pngar. · 

Ha alli um sugeito industrio< o que põe e dispõe de 
Jlleatro, e todos se curvão ao que elle determina. 

Nioguem ousa erguer .a voz para dmunciar ao publico 
o que se rasPa no barracão; diz-se que a mesma directo­
ri,l c~ tá como que coacta. Pois bem, graças a Deus, 
tenho a corag<'m prrc;sa rara chamar a attco1 ão do paiz, 
da cam:n·a e do governo para o tllen tro lyrico, onde ~~ 
não sabe o que ó fi,cali~nção, on•le tu<lo anda á mercê 
uos tacs maraus, que I'St:t cirl~de bem conhece. 

Entretanto ha quem ~e atTiija com esta discus.ão. qtle 
tanto tem servido pnra esclarecer o pniz. O mysterio ha 
de sr·r d~scoberto, os srgrc1h.1s hão de ser pateotrados, 
e ao men ·s o sena•Jo n'}o h a de illlegar ignom1cia qmn1llo 
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tiver de prof, r:r um ''0'0 a resl1cito dl propos1ção, que 1 nJo tem me 'os d J m:mt~r um tM Jlru I 11'ÍCO na~ r~·opol' 
uinda tem dt• ser ucm del.JatiJ:~. . çõcs cm que so :Jcha prescut~Jmcnt~, gastJnd , anuual-

0 que é iof,dizm•·nte ver da de é que c e, tos indi viJuos l!l(•nte m Jis Jt: 700:000H. E' certo que os meu; discursos 
contào com a lliOlecção de (,omt!ns altamt:lltt: collo- li:io de d,·s<Jg aJar aos e~p··t'u ódo es e f•qudlcs que os 
cados. Não se aLrdeára qui! us lotdiJs hJviao de passar protegem; ruas e tou i,,t;n am,~nt<! conl'cncido que tlles 
por g•·and<! numero de votos? O que se übservou foi que ~erãu dignos das uenção~ do céo e n;en·cenlõ a appro­
um requerimento o mais razaa\'el e:.~hiu, sem que contra vaç:lo dos que se intercs.ão P' la sua patria. o~ egoístas 
elle se prokt·i~se uma palavra. Pt.liS lleUJ ! Passe a r• opo- instnsiveis, o. que dizem: • A pós de lTIIm o diluvio •, os 
siç:lo, nns depoi,; de ~o d monstrJr os vicies qu.! c1lj que só curiio de gozar, :.tiuda rul'srno â CtHta d •s mJion·s 
COiltéq::. Não c.:on5t:guírd ve-la rep!'OV,•da; m~s hei de coo- s..~cr:fi ·ic•s d,~ p pulaçllo, e~s s St'gur:ameute reprovào o 
seguir ve-la Cl•mplcwm ntc dtsmoralisada. Não rerei o empenho que tcr.•llo l(llfl tlr-• n•:sta dr~cus.-ão. M s devo tU 
apoio da ma i Jl b do scnvdo; ·mas tenho a convicção de l~zer caso do juizo de hOíllen; que 11 u!JUm i .tert ssc ro­
qu~ me n:i.o f.~itJ. o do paiz iuteiro. · máo pdos seu' cone da Jáo~, 'tuestJ o:io i•npnrt<lo d..: d·ü:ar 
· Senhores, as ;,mJuihJalies d • go~erna lor do t:Jearro urna patr:a iufliz aos vindouros, que teem por divisa 
são par a O .:i foraSll'Ío'II.S j os bl'asdeir· oS bàu mJltraWd03. a palavra -f•g lÍ~n.o? Não, CCI'l<•Jn·.·nte. Dt:sp· t'W o juizo de 
lia alli um:t aristocraciJ e urn1 plebl~; aqut.:ll<t cou~- tats inJividuos e ho:lr.Hn~ com a c~"nsura qu0 fJZ• m ;w 
:posta de etitrangeiros, 1·~t 1 de l>rusíleiros. A pri- meJ p oct d mento. Q•wnd' 111 Eur.,p 1 não l1a h· je duas 
:meira f;OZa de tudo, vive á gran.le; a segunda nHI tem opiniõt'S a re~pe t J das funestas cons• q!H n':ias da p6lix 10 

com qua vÍVQr mui parcamente. A aribiOo.:r;,.cia Je.:eul~ aleatoria; qu .nJo aiula não lia n,uiw t• mpo w pubJiw 
rootualmt•nte os seus I ingues venciment :s; a iillima cou Utnl oura, enriquecida de Jados estatísticos, a res o 

'f•lei.Je sollre grande u t. as., uo pagJmcn:o dos seus mes- peito elos roubos, suicldios e outro> cámes produzidos 
qninhos salal'ios. E o Sellad,, 113.0 quel' iufurmaçõcs l E o pdo jogo da lotc!Ía; quando, ewfim, legi~Ldores, cst.:~­
~enaJo tem pre.>SJ de votn mai's imt~usto,; para os lins d stas, t.rado!'t·s, escriptore.;;, ,; podia fulmiuárão tão hor­
que teuho indic.tdu! !Sao lhe quero estar n<.~ pclle! 1\ão roros.J vicio e coo~eguirão acauor com ·eJI.·, o Ika$il, 
invejo a sen:e1:ÇJ que o paiz !la de prol'ecir qu<.udo ti- ~em se Ím('OI't<rr c,,m as lições da experi1'11t::ia, dá :lctu;rl­
Yei' ce tez.t Je que a p.·opusiçao foi ;,pi'l'•JVada I merrte o lrÍble espectJcu!o de protl'gt·r, fomentar, incitar 

QuJ~rlo e ed ficunle ver uus poucos de forasteiros p:ls- u lla paixão que lhe l1a d~ causar os mesmos muh·s qui! 
seiar em bell•1S cou[>és pelas ruas de,ta CJpilal e o; puiJrcs pro•t.niu em out ·os paize,? Desfrat;<.dJme .. t~ o m:.i vai I'C 
brasileiros m~l tmj;Hlos, e !ts veus com a l1ar:-iga v a si 1! nropaganJo por todjs as p; ovino:i;~s; os v<~porcs Je vão um 

Emfia1, Sr. fllcs.d.:rlle, este p.1iz nã., é doj brasileiro;, sem nume o de bilhetes para o ~ui e para o norte: torlvs 
é de meia duzia de fo; astcl os. Eu IJJO r .. llo, nem posso que1 em tentar lortuua, na esperança de t;rJrem os pre• 
fallar, des~es l>on; ~.,trJn,;eiros que 'óm para a uo.·~a mio; grandes. A' propJrçào que a sorte lhes é advers:1, 
terra, qu.:: se estJudccom, q·•e SI) c .• s:ío nas uJssas cre~ce o desejo de nJvas llllt .tivas; grandes som mas ~ã > 
familiJs, que adquirem fortun:t honestamente e que despendida$, e alfim, arruin.,d.t a pequen' fortmu que se 
iixão aqu1 a sua residt:ocía ; e>tes eu os consi- f•OS~ui.1, v. m a ue,espe.·açiio, ;;companh ida de todos os 
dero b;lJsileiros. Eu n;io fallo Sr. i'I'CSJd,·nte, dos crimes. Q•It! malrlio,:õc; nao lanç1ráõ as P'ovincias sobra 
europeu,; indu.;trio,o.; que vêm rotear ;,s nossa; ter· a córtc! Ellas dirão.: • Alli está a origem de nossos im­
ils e COlher C··llillOSCú OS [HUdUC!OS qU! ellil tãJ JfO- les; C O; UO:<SOS l't•presentanle~, em Vez de porem bmtir·a 
digamente utr~rece; nao : f~ç'> vut·1s para que ell~s ve- a tilmanha desatino, em vez de prevenirem UUJ futuro d~­
nhão em gr,ndc numero, c se t nnem no>so~ concidadãos. s.ístroso, continuão a conceder ),)terias aos centos, com 
:Mas lamento que o nos~o dmhcirv se11 emblJnjado corn escand.~Jo da moud puulica; tia ci'vilisaçào e da religião!. 
;;l~u~; ~?.:a,teitos. qu~ t.:cm.uma gu·ganta m1isou-;n~etlOl Parec~ qqe se reputa tilo impmt nt~ a prorr:siç:ío que 
~~nvll?,rarla, ~ue ~o· n.1o t~zeJ·n· t:~n h~m benefici~, que occupa a 1.1ossa auen ;ão que, tendo wlo Jad.t para or-. 
ao c . .wo. de d;.~us annos se I QttJ a> s~ud,IOdo-no. com dem do dia oulra propo 1ção, Vllld 1 d, c .. mara t• mpo1 a-
Lo~s e~_llhl;tos e ~e~a.üdoo .• r.?.~~o ~~nh01r~. 1:i:t, concedeod.o auxílios ii companJlia Unià<.J e Industria, _ 

-u UüO !alio d.s~;t s c .. p .• a.rsla~ Cjlre tamuem pela sua l i estil preterida por aqucl a 
assiduiJaJe, honcstiJade c m'•r;,IJJa le JlOU• ão o pi.!iZ e J • • _ • 

estáo tllll elaeados com as i'am:lias do~ noss.l terra . O Sa. l'llllS!DENTE :-A propos1~~ao ~obre a C(•mr :Jn1ra 
Mas, Sr. pr~siJcate, o insullt> sób.; d~ pooto 'qnando Uni.:! o. e lndu;tr.'a não !'o i d .da aiud~ pJra 01 cl ~m d! d·a, 

se ob;erva que uma canto:a que :ratou os brasdci os m:J_s. srm a qui! d1z re.spoto ú naveg:•çao a vapor do no Jc-
co:n o m..lior despro:o e prat CO•l um acto quQ < u uão qurLtuhol!lu. . . 
]lOóSO relúír ;:.o ~coad.l:. que !'~i r:u·a a Eur·op.:t dizendo o Sn. D. l\IANOEL:- p,,jg Y. Ex. n'lo deu f'IHa ordem 
.horrores de. JJO.;, que .na o h.ma 'm .sua ~ot:a u~a pa- (}o d ,a a proposição relativa á cowpall h ia Un1al!l c Jodu~­
l.rvra senão de dtspello para o Drast'; d1go, o m,uJto u·ía? V, Ex. tüma uma resp:Jnsabiiiu<;d~ ante u qu.~l eu 
~oóbe de ponr.o quautlo se consiJeN que o en.b.úxador recuarb. 
teve a audací.a de contrarat ~c nuvo es~a caotur<.~. para Depois da proposta da 11xnçilo de fo~ças d~ terra não 
yolta.r ao lll'aSll. . . . vejo n:1d.\ que d~va ser prelerido áqud1a pl'l)f'OSÍÇá", 

O msulto, fenlJO,'eP, a n•la vat m:.t:s longe; chegando a CUJa urgencia me parece incoukllavel attent.t a estrci-
esta c:~pital, depois de ter rec.·bido a quanti~ JJece~sar:a teza.do tempo. ' 
]'ar:l. a p~ss:1gem e uma ajudJ, de ~tHo dcdarou a~to e 0 S P , IDE • , ._ N-· 1 1 'd d . 
bom wm que n;io querü contar. Fot nacrssario rescwd1r d R. RES ~TE· -. a'~ es 0~1 reso VI o a ar contl 
o contrato, dar-lhe Jl·•S:w~cm c não sei que m:.tis para que 0 que !lt. 0 do q 1e prcleudo f.zer. (Apo ados.) 
<:lla regre~sas e ú. Europa. o Su. D. n!ANOilL :- Eqa JJàO está m:t' Aryul h~ re~-

E saba V. Ex. qual é o termo rroprio para um com- feira igual Jade; Sl•mo,; todos senado;c3 do ioopcrio; tt mos 
portamento de~L11 ol'dltn? t' Jest~!iJrt~, insolencia, int~- todos 1gu~es dircrtus. 
mia. E a uirec~oría r..•>nst·rva semeihante homem á testa 0 Sa. l'llESlDliNTE (co 111 furça):- o Sr. senador pa­
úo thcatro! Eu. poJia ainJ.t U.izer muito i mas 0 legar l't'Ce desconhecer as aLll ibuições do pre:;idm:te; mas cu 
n!io permi!te que eu se,ia tão explicllo como desejava. lhe declaro que nào admílto como tal admoe~tações dd 

Que me import1 a mim particularme"te que pas,rm nin
0
uem. 

ou não pJssew c SJS lore:ias 1 1\las impor ta-mo muito 
como I.Jum brasileiro, e princip:llmento como le0i~lador, O Sn. D. MANOnt: - Eu n~o aJ,;r•oestei a V. Es.; tlt.: 
que se n~o dô fomento a uma paixão violenta. para o fim reflexões que posso e Ot!VO f,,zer cr.mo represc·utnntc tl;J 
de diveJ tir os ri :os e potentados á custa do suor do naçao. Qu~ndo tu disse GU<! V. Ex. tomava uroa rc~pou­
povo, que já nào póJe c um n 'JVOS impostos, d, stinados a sauilida,! e :.nte a qual cu re.:uarin, na o tive em vista senl\o 
cnriq11ccer al0uns ('Slran~cíws c pouquis;imo> ur •• sileiros filzer ver a V. Ex. que o seu a ·to ],avia de rlosagrud;1r fi 
que te cm I'~ i lu do the;: lfO !ydco oujecto de JucraLiVa cspe- opinião publica, pe1 anle CUJO li i~IUII d Ct•tnpal CC\J ll mc~­
culnç. w. Entendi que o•·a tempo c o era ;ião de lcvautnr rua cor ó.t, qum•.o mais o prcsídtn e uo St'll.tuo! 
niiuJ1;~ \'OZ cc·ll!ra as loLcJias e de pl'ovar ao paiz que clle Dc:;:l:úo nlto c uom som que não rcconhe~o aqui s\l-

1. 
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porioridaJe Eenão a da intelligrncia e do saLet:; ante 
essa curvo a eauc-ça; mas fique-se slloeLd;, que hei de de· 
fender quanto puder os dil'eitos do represe~taote da ~a­
çü.o, lle1 de .usar delles em tod.l a ,sua li~lltude, e~? a 
violencil sera capaz de arrancar-me da tnLuna e de lm­
ror':"me siltncio. 

As minlm rellexões erão tanto ma~ s raLidas quanto eu 
t~nllo por fim oll'erecer um requerimento pe.Hndo ur­
genc·a r ara que se dó para ordem d? .dia ~I! am:~n11ã.a 
propo~i~ã·J que conetdtl certos t~uxlltos a companhm 
Uuiao e ln lu~tria, c requereu lo ao mesmo tempo o adia­
mento da pr(lpos:ção que se di~cute, sob1 e a qualllei de 
pedir que ~eja oav1da a commi~são de l'..azenda. 
· Q11e10 ter o voto imrort:mte do S1·. v:sconde de Itabo­

ralJy, o se eu o ob:iver c11bem por terra as fileiras pro­
tectoras Jas loterias (riso); emllm de1 roto tudo isto (ri­
sadas). Debd~já .asseyero que o parecer se1á o m~is c~m­
pleto ; nenhum argumento escapará contra um Jogo 1m­
moral, que o JlObre visconde alt .• rnente reprava. · 

O SR. SitYEIU D.A. nioru dá um apart9. 
O Sn. D. M.A.NOEL: -Eu sou suspeito. O nob•e se­

nador convida-me para este terreno; pois aceito o con­
vite. Sei bE·m quaes são os tres sanhorts que compoem .a 
commis~ão de fazen<la; sãCJ tres mui distinctos tlnancet­
ros, que t·eguramcnte não discordáo de opinião relativa­
mente ás loterias. 

O Sn. SILVEIR,\. DA :nroru dá um aparte. 

O. SR. D. M.t.NOEL: .....; Pois bem l O nobre senador 
está anci;;s"' por ler o parecer do Sr. Souza Franco, e eu 
por pos-uír o \O to esc1 ipto do Sr. visconJe de ltaoorahy 
pará com elle dar cabO dl!sta proposi~ão. · 

0 SR. SILVEIRA D.\. ?riOTTA _dá um ~pa! te, 

. O SR. D. 1\IUOEL : - Supponho que o nübre vis­
cond-: será quem redigirá o parecer. Bem; eu vou fa:zer 
uma experienci.t. (Riso.) Em 2~ ·horas a illustre commis .. 
são poderá apresentar um parecer completo, como se 
dere esperar das luzes dos seus membiOs. o nobre vis• 
contl~ de Itaborahy n:lo de:xará t!c1r mal o honrado 
membro por Goyaz. Vou esc1ever o requerimento, que 
dt:verá constar de duas partes : na primeira peço 
que a proposi (ãO ~eja remttti la á com missão de fazen­
da; na segunJa requeiro urgencia para ser dada para 
ordem do dia de amanhã a proposição relativa .á com.; 
panlâa União e Industria. O regimento' permitlirá que 
eu peça duas cousas tão dilferentes no mesmo reque­
rimento? 

0 SR. SIL 'VEIRA DA MOTI..l:- Deve ser em Eeparado. 

O SR. D. MANOEL: -.Ab! eis ahi o que é ter.pratica 
das cousas. lr.iso.) Que estudo tem feite o hoUI·ado mem· 
bro do nosso reg,m.coto! 

Pois bPm, pedirei unicamente que a proposição vá á 
commisEão de faztnda. 

(Fnltií.o alguns disc-etrsos que nfio forüo devolvidos pelos ora<lores.) 
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